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Bexta felra, 10. —A pressSo baroraotrlca, a 
«o, foi de 600.03 mm., ás 7|horaa damanbS, e 
de 000.05mm., áa 2 horas da tarde. 

A temperatura maxima foi de IH»,2 o a míni-
ma, de 12». 

Vento predominante, KW. 
Chuva, nas 24 horas, 0,2 mm. 
Tompo geral, claro. 

CARTAS 
x i i * 

Rio, 14 de julho de 

Escapou de sor assassinado , 0 B r 

Tliomaz da Porcinncnla, ex-'presi-
dento do Estado do Rio do, J aneiro 
« actual senador federal. 

Na estação da Prainha, - | ] m grupo 
de sicários aguardava a rJVachegada, 
e mal s. exc. desembarcou , acom-
panhado do sua e sposa , foi violen-
tamente aggredido, c a'.iindo banhado 
em sangue. O pri j o ipa l criminoso 
foi preso, apesar do tentar evadir 
se; chama-se C i ' j o r o Peçanha, 6 ir 
mão do sr N i \ 0 , deputado pelo Es 
tado do Rio, graças á intorvenção 
dos srs. Mii joe l Victorino e Godo-
fredo Cnnl ja. 

Melhor ff.ra deixar o facto assim, 
s implef jconte narrodo, do qno do-
dozir delle as naturues illotões. 

A Vergonha, porém, de que se 
acaa possuída a sociedade brasileira 
an te esso attontado injustificável, 
ifevelador do embotamento moral do 
cer tos indivíduos, reclama um pro-
testo vehemente, para quo no futuro 
não se penso qno similhanto selva" 
geria passou isenta de censura. 

A indignação de todos os que 
não possuem a es tmetura moral dos 
patrioteiros att inge a gráu tão eleva-
do, que o escriptor destas linhas 
encontra embaraços em exprimil-a 

, convenientemente. 
J á se assassina por politica! 
O coronel Gentil de Castro foi r 

primoira victima, o senador P 
ciuncula ia sendo a segunda! 

Doloroso quadro esso 
sistimos: faz se do homicid' 
cicio legal para derimir y 

çüo. Não mais a intellip ^ ^ 
lemica, a habilidade, 

revólvcr-
difflculdai1 

o da cri ' 

1 

as-
Ai •* exer 

opposi-
a po-

a. critica, ser-
vem de armas do c- ^ ^ n a g 

ctas part iJarias. 
Agora, o oar e t o É Q a r g I w n t o 

mais convcnif j D t e ; a g o r a > d o m i n a Q 
8f /berano aplainador do 
.e... Em vez da ap.aljse 

CÍCB, o e s p a n c a m e n t o o a 
morto. .. Quantum mutalus... 

O quo ainda nos ostará reservado 
do lugubro o aviltante ? I 

O presidente da Republica é amea-
çado, o só devido á severa vigilância, 
escapa ás macliinações; a casa do sr. 
Ruy Barbosa 6 dia o noite tocaiada 
por grupos suspeitos; o sr. Barbosa 
Lima presido a reuniões de alferes < 
sargentos; o sr. Glyccrio d e c 1 ^ ^ ' 
so jacobino fazendo deste r j 0 j 0 0 

com grande prejuízo de s u a i n ' t e 

gridado moral, um tíofl0 _ 
p o U o á p o p u l a n d a - ^ a W o . 
na a aos umigo- , 

_ . ° tine o desprezam; 
o Paiz o o . . . , 
dos at ' pelas pennas 
^ ' <o>as Halamonde e Ferreira 

JS», aggridom o governo, for 
* .com telogrammas tremendos, con-
citam o povo á rebellião; o senador 
Poroinncula cái, quasi morto, viotí-
ma do irmão do sr. Nilo Peçanha I 

B Viva a Republica I 
Não pódo ser mais contristadora 

u nossa situação social o politica. 
Dizem qne o sr. Prudonto. do 

Moraes, abandonando os seus ve-
lhos processos do vacillações, na 
reunião que liontem fez do Minis-
tério, combinou diversas medidas da 
mais alta relcvancia, tendentes a 
melhorar ou, pelo menos, a fazer 
estacionar a onda da anarchia e do 
crime quo nos ameaça do conti-
nuo. 

Oxalá que isto soja uma verdade; 
o sr. presidonte da Republioa fará 
jus & maior gratidão do todos os 
brasileiros so, ao menos, tornar ef-
íootivos os nossos mais elementa-
res díroitos—de vida e de proprie-
dade. 

Mas, para realisar simillianto 
obra, do mais puro patriotismo, pre-
cisa s. oxo. afastar do governo al-
guns elemontos qne dostroem com-
pletamento os elTeitOH de certas mo 
diilaa. 

Não lm motivo algum que jus-
tifique a conservação do sr. oontra 
ulmiranto Julio de Noronha no elo-
vado posto de ajudante-general da 
Armada. Esse almirante é mani-
festamente hostil ao sr, Prudente 
de Moraes o, necessariamente, não 
auxiliará de modo ofllcaz o actual 
governo, dada uma emergência gra-
ve. O concurso da marinha, sobre 
•or de grande valor material, i de 
inapreciável valor moral e, fortale-

i ?**• poderoso eeteie, 

o sr. Prudente do Moraes podará 
enfrentar com os arriscados pro-
blemas quo actualmente se aceu-
mulam em o nosso mundo politico 
social. 

E como o sr. Noronha, outros 
fnnocionarios ha qne devem ser 
quanto antes substituídos. 

O sr. presidente da Republica não 
péde nutrir mais duvidas sobre u 
Kravidado do momento; de todos 
os lados surgem symptomas terri 
vois <V> grande mal, as revoltas, os 
assassinatos, as conspirações multi-
pli oam-so, o para resolver todo esse 
coe june to do ameaças o conjurar a 
catastrophe, <5 mistér muita ener-
gia, é mistér a maior inquebranta-
bilidado do animo o do resolu-
ção I 

íIIKII li li i co M A R T I N S 

'/txgcãhas. 
l»o distincto pianista Br. Luigi 

Çtiiaffnrelli recebemos o 2." fascículo 
'daquella publicação, contendo as 
notas de litteratura o pedagogia do 
piano, lidas cm aulas do sua Ésoola 
de Musica. 

O producto da venda dostos ins-
tructivos folhetos 0. em beneficio da 
Maternidade. 

Recebemos liontem duaB garrrafas 
do afamado cognao OU Braiuly, fa 
bricado por Goo., Meyfort C., do 
que a Companhia Eupton é a única 
agento neste Estado. 

Acondicionado em elegantes gar-
rafas, <S de paladar muito agradável e 
não contém substancia nociva á saú 
de, o quo 6 comprovado por sua 
grande extracção em todos os mor-
codos. 

Acção contra o Estado. 
Consta nos ter sido proposta, -no 

rante o Juizo da Fazenda do Esta-
do, uma acção contra o Estado pa-
ra o pagamento do cêrea de JO ÜOISÍ 
de mercadorias que desapp areceram 
da casa da Luiz Ve ruc r j ; (iesde o 
dia 2b de maio, em ,T l l e f u i ü l c e n . 
diado o prédio do s estabeleci-
mento commercial, o dia 'J des-
te mez, em que o m o B m o f a j entre-
gue, em vir tuda do olficio do dr. 
juiz da 1« vara criminal, ao dr. che-
fe do policia, depois de ter julgado 
que o incêndio foi casual. 

E advogado do anetor o dr, Ju -
vonal Parada. 

Jiara o Jambeiro irto Ftói quantos 
secretas. O c i so <5 que o homem 
foi preso e conduzido a esta capi 
tal, devidamente escoltado. Elie e 
dous capangas. 

Como a lei prohibe o use de ar-
mas dentro dú caaa, approhenden u 
policia todas a« almas em que pon-
do doitar n mão. 

Interrogado na Repartição Con-
trai, o preso provon que não é cri-
me previsto pelo Codigo Penal a 
gente dar vivas a Fulano ou mor 
ras a Sicrano. 

A' vista disto, a auctoridado pro-
cisava descobrir um meio qualquer 
que justificasse a diligencia. Sal-
vou a da situação a scioncia medi-
ca do dr. Atóher de Castilho, que 
nttestou solTrer o homem de deli-
riam tremem. 

Quanto aos dons capangas, o il 
lustro clinico não se lembrou, do 
momento, do alguma molojtia ade-
quada u elles. 

A estas horas, j.oróm, já o dovo 
ter foito. E' possível quo os com-
panheiros do novo interno do Hoi-
picio soffram do — Itxmaia Mi-
riu» i. 

E A U B I C I O P IERROT 

D. Maria Ciar® Hilva, profes-
sora intorina da escola provisoria 
do bei t io do Oleo, em Santa Cruz 
do Rio Pardo, foi removida para a 
1.« escolado egual categoria da Vil-
la do Santa Cruz do Bio Pardo. 

( A SuperintendencÍR das Obras 
PublicaB foi auctorisada a despender 
as seguintes qnantios ; 

Do 24;(X11»í02, nos reparos da es-
trada do Ub&raba a São Luiz do 
1'arahyt'nga; 

Da 80:610$524, oom a construc-
Vtto do uma ponte sobre o Parahy-
ba, em S. Josrt dos Campos; 

De l:602$908, nos reparos de que 
necessita a ponte sobro o rio Bu-
quira, no mesmo município. Deu-se 
conhecimonto ao dr. secretario dos 
Negocios ôa Fazenda, a quem tam-
bém so communicou quo : A Ins 
pectoria da Est rada do Ferro o 
Navegação foi auctorisada a des-
pender l:02B$2M com o custeio dos 
21 combustores de illuminação si-
tuados nos largos da Concordia, 
Guayanazes, Aurora e Liberdade. 

Obte.vo um mez do licença, para 
tratar c,0 „„» P,ft,'„i0i a B r a . j 5 i a r U 
mora ,ti i proíòssora de gymnasticB 
u o ' ^scolu Norma! da capital. 

Pa ra o cargo de a judante do La-
boratorio do Analyses Chimicos, foi 
nomeado por acto de liontem fo 
pbarmaceutico Edmundo Landell 
do Moura. 

Previdente Campou Salles. 
E' o nome do uma nova marca 

do charutos da conhecida fabrica 
bahiana Dannemann <fc C., da cidade 
de 8 . Felix. 

Sens representantes nesta capital, 
srs. Zerrener, Biilow A C., obso-
quiaram-noB liontem com uma caixa 
daquella marca o outra denomi 
nada Antarctica Pavlinta. 

Camara doa deputados. 
Correu liontem agitada a Bessão 

da Camar». Occuparam a tr ibuna 
diversos oradore«, sendo o presi 
dente por vezes obrigado a fazer 
soar os tympanoB, para chamar a at 
tençüo dos srs. deputados. 

Falou durante toda a segunda 
parta da ordem do dia o Br. Pedro 
de Toledo, deputado da opposição, 
cujo «incurso vai publicado, em re-
, u r j o , na secção competento. 

Embarca hoje para a capital fe-
deral o sr. Henri Morel, secretario da 
redacção do L'Etoile dn Sud, que 
aqui esteve a serviço daqucllo col-
Iega fluminense. 

Agradeoidos, pela gentileza das 
despedidas que nontem nos trouxe 
pessoilmonto. 

RABISCOS 
A nossa policia pódo lavrar nm 

tento. Um, dous, tres ou quantos 
tentos quizor. 

Não podia sor porfiada de melhor 
êxito a diligencia quo effectuou ul-
timamente no Jambeiro. 

Historiemos. 
Ha naquclla villa um fazendeiro 

que, como muita gonte bôa, está 
desgostoso com o rumo quo as cou-
sas vão levando no Brasil, do ha so 
to annos a esta parte. 

Naturalmente, a fôrma do gover-
no adoptada om H'.\ pelo Exercito o 
Armada, em nome do povo, <5, ape 
sar de não ser nenhuma «planta 
exótica», a culjmda da difflcilima 
situação do paiz. 

Seja ou não soja assim,—o facto, 

Sorém, 6 que, para o agrienltor do 

ambeiro, a Republica tom a respon 
subilidado da ruina do Brasil. E so 
o homem entendo que, realmente, a 
Repnblica 6 a culpada e que ha 
ruina no Brasil, ninguém poderá 
convencel-o do contrario. 

Cada um, sendo senhor do sen 
nariz, pensa como lhe dá na oa-
ohola. 

Quando o fazendeiro se oonvence 
disso, apparece no sert&o bakiano 
um coriHclhefro Antonio, e eomo es-
te, no dizor do próximo, não quer 
sabor de dinheiro republicano, acre 
ditou aquelle qne o chefe dos fana-
tioos, sendo monarohista, arregi 
mrutou a jagunçada com um ilin 
único; restaurar o antigo regimen. 

Ponson, aliás, como muito jacobi-
no vermelho, que, para afastar de 
si qualquer responsabilidade, vé tios 
conselhoiristas, embora com olhos 
vesgos, soldados ao mando dos res-
tauradores. 

O partirlario do Antonio Maciel, 
cada vez mais onthnsiasmado, levou 
• intransigência ao ponto de, em 
sua fazenda, obrigar todo o mundo 
a dar vivas á Monarohía e ao Con-
selheiro. 

A polioia, qne, longo de dormir, 
anda sempre de olho arregalado, 
« m l » 

A S F O R Ç A S 

Expedicionárias 
Da Qazeta, do hontem : 

«BAHIA, 14 
(N. 4«>fi, apresentado Aa 4—40. 

Expedido áa 2—10 e turmlnado á. 
S—IA. Recebido hontem pela ma 
BM.) 

Trechos de uma oarta expedida 
da Serrinha por cavalheiro (juo oc-
cupa saliente posição na magistratu-
ra e dirigida a um amigo seu, que é 
medico nosta capital: 

« O José Américo acaba do chegar 
hoje aqui bom, de Geremoabo; o 
o Chico Passos, quo veiu de cima, 
dá noticias de risu, pôde so dizer. 

O José Américo diz qno tem ha-
vido horrores o fala da bravura 
invencível da parto dos soldados e 
da ferocidade inaudita do parte dos 
jagunços. 

E' certa a morto do Thompson 
Flores. 

Está gravemente ferido, por tiro 
de balo, o Cunha Mattos, que, tal-
voz, já tenha fallecido. 

Muitos officiaes, de capitão para 
baixo, estão mortos. 

O José Américo tem plena con-
fiança n a Victoria. 

Antonio Conselheiro, dentro do 
Canudos, ondo morrera. (*) Leia a 
nota junta, «jne deve ser publicada 
para conhecimento dos bahianos.a 

A nota a qno se refere esta carta, 
quo tem a data de 11 do corrente, 6 
a seguinte, a o ' orreio de Noticia» a 
publicará na tarde do hoje. 

O coronol Thompson Flôres disso, 
no Cnmbe, ao tenente-coronel Arsê-
nio, alli residente: 

«Vim do sul muito doente para 
pagar uma divida de honra á Bahia, 
disposto a morrer ou a vencer. 
Quando minha terra estava em guer-
ra civil, ha bem pouco, a Bahia man-
dou muitos de seus filhos em nosso 
auxilio, e alli coiren muito sangno 
bahiano em prol da causa do Rio-
Grande. E ' justo, pois, que os rio-
grandenses paguem agora tão sagra-
da divida á Bahia. > 

{*) fíataa aato palavras v*m tal qual 
legramma. 

A Superintende neia das Gbrss 
Publicas está auctorisa<la a celebrar 
os seguintes contractos: 

Com o dr. Emilio Victor Lima,para 
construoção da cadeia do Araraqua-
ra, o com o dr. Ar thur F io Des-
cliamp Montmorcney, para os re-
paros precisos na Ponto Grande, 
sobro o Tietê, nesta capital; 

Com Benedicto Duar te Passos, 
para a constrncção de uma ponte 
sobre o rio Allelnia, na estrada do 
Peroiras a Tatuliy. 

A mesma repartição foi auctori-
sada a reaoindir o contracto celebra-
do para a constrncção da cadeia do 
Rio Verde, visto o respectivo con-
traetante ter incorrido nas penali-
dades previstas nos Io , .'1", 7" e 
8» dos arts. 70 o Kl do Regula-
mento annexo uo dec. n. 144, do 'M 
de dezembro de 1892. 

Auctorisou-se a Commissão de Sa-
neamento do Estido a chamar oon-
correntes para o forneoimonto de 
materiaee necessários ás obras a sen 
cargo. 

Declaração politica 
Importante 

A INULATKBIIA K OS KHTAIIOS 1NIDOS 
O sr. Blowitz, oorrespondente do 

Time» em Paris, numa interview ee-
lebrada oom nm alto personagem 
fraueez, que esteve recentemente 
na Allemanhu, attribno ao impera-
dor Guilherme II a seguinte deola-
ração 

• Com respeito á politica geral, 
só vejo no horisonte dous perigos 
o oausado pela expansão inquieta 
dera de uma nação onropòa, arma-
da do todos os recursos quo a civi 
lisação lhe dá, e a tendoncia de al 
gnns Estados do Novo Mundo para 
intervir uo* negócios «nropet»>. 

k allusão A Inglaterra e aos Esta 
doe-Unido* * ' ^ ^ ^ ^ 

Congresso do Estado 

REUNIÃO D E HONTEM 
PRKKIDKRCtA lio Hh.E/.KQI IKLRAMOS 

A hora regimontal, respondem á 
chamada os S>-B. Ezequiel l'.amoa, 
Antonio Mercado, ltieardo Baptista, 
João TobioB, liopes Chaves, Frecla-
rico Abranches, Salles Júnior, Pau 
lo Egvdio o Mello Ollvciía. 

Abre.se a aexsáo. 
E' iida e iioata em discussão a 

acta da sessão anterior, sondo a vo-
tação adiada para quando houver 
numero legal. 

Não lia expediente. 
Não havendo quem peça a pala-

vra para apresentação de projectos, 
indicações o requerimentos, o sr. 
presidente, segundo a prato, por 
nfio estar o Senado constituído em 
numero le^al para deliberar, suspen-
de 

a Wjuv.iio, designando pura liojo 
a seguinte: 

Ordem do diá 
P A Kl K 

Expediente, npresentação do pro-
jectoB, indicações o requerimentos. 

2» PABTK 

Discussão unioa «la redaccf.o do 
projecto n. f)í, do Í8&Ô, da Camara, 
croando o município de Cravinhos, 
na comnrca do RibeirSo Preto. . 

2« «llAchasào do projeoto n. 34, de 
1837, «la (Jamnra, com parecer n. 
2H, fixando a f,»rça nnblica do Es 
tado para o unuo dn lb98. 

3ft discussão do projecto n. 24, 
ile 1897, da Camara, oom parecer n. 
27, fixando o subsidio aos senadores 
9 deputados ao Congresso do Esta-
do, durante o período legislativo. 

C A M A R A 
SESSÃO DE HONTEM 

PBK8IDKNCIA I>0 SE. I . I I IZ PIUA 
A' hora regimontal, respondem á 

chamada 24 srs. deputados. 
Abre so a sessão. 
E* dada a palavra ao sr. 2o secre-

tario para a leitura <la acta. Nin-
guém fazendo sobre ella observação, 
é dada por approvada 

O sr. I o secretario dá conta do ex-
pediente, que tem o conveniento 
destino. 

Pede a palavra 
O SB. AI.BKKTO S A R M E N T O — D i z 

qne apresentou hontem nm reque-
rimento, assiguudo pela minoria, pe-
dindo sobre ello a palavra o sr. 
Slello Peixoto. 

Pelo art. 48 do nosso regimento, 
o requerimento devia ser incluído 
na ordem do dia dc bojo. 

Não p^do.deixur dedo? o iui-iiv 
afim do qne não se diga que faz 
opposição infundada. 

Foi requerida para o seu reque-
rimento urgência, que caliin, e, por 
isso, devia ser incluído na ordem do 
dia de hoje. Portanto, o orador re-
clama sobro a inversão que vem at-
tentar contra o regimento. 

Pede, pois, que não &e at tente con-
tra os direitos da minoria. 

O sr. presidente observa qne o sr. 
Mello Peixoto está aindu com a pa-
lavra para a l s parto da ordem do 
dia. 

O orador reclamou, porquo não 
vem incluído na ordem do dia e nem 
na acta. 

O nu. J i x i o D Í M E S Q U I T A «liz quo 
era sua intenção hontem pediu logo 
a pulavra para dizer alguma cousu 
sobre u indicação do sr. Herculano 
de Freitas. 

Não quer, de modo algum, inter-
vir no procedimento das commis-
sões. O que o orador vem dizer om 
sou nome e no do todos os compa-
nheiros de bancada ó quo nada tem 
a oppôr ús razões do collega da op-
posição. 

Sémente dirá que a indiesção não 
foi opportuna. A apresentação do 
projecto não justifica a intervenção 
du Camara. Em primeiro logar, o 
projecto não passa do uma opinião 
pessoal; a commissão ainda não deu 
parecer a respeito. Em segundo lo-
gar, o sr. Amphilophio é um inter-
prete apaixonado da Constituição, e 
lá mesmo encontrará opposicionis 
tas a snas idéas. 

O grupo conservndor não transi-
ge nunca, quando BO trata da cons 
titnição o.maxinió da antonomia dos 
Estados. 

O dr. Campos Salles, quando se 
tratava de discutir o «rt. 0" da Cons-
tituição, disse aos seus amigos que 
nesse ponto havia só um caminho a 
seguir : era fechar qnalquer discus-
são, afim de não se sacrificar, nnn. 
ápice sequer, a autonomia dos Es-
tados. 

Nessa occasião quem governava o 
Estado era o dr. Bernardino «le 
Campos, cujo orgam official publi-
cou um dos artigos mais notáveis 
destes últimos annos, no qual affir-
mou quo não se devia in terpretar o 
art. fí" da Constituição. 

O dr. Luiz Vianna fundamonton 
a candidatura do sr. Campos Sal 
lcB á presidência da Republica, al 
legando que ello é um dos mais 
acérrimos defensores da autonomia 
dos Estados. 

O projecto, porém, do sr. Amphi 
lopluo ile Carvalho não tem o intui 
to qne o nobre depntado lhe attri-
bue, e a re speito lê nm oonunenta-
rio d " Paiz. 

O dr. Amphilophio, portanto, diz 
o orador, reconhece aos Estados o 
direito «le eontraliir empréstimos. A 
rostricção que fez o projecto não 
se pôde dizer qne o (Tenda a antono-
mia dos Estados. Elie quiz apenas 
afllrmar nm prinoinio qne vom ex 
presso na ConHtitm Cão, prohibindo 

emittir moeda-pa-os Estados do 
pel. 

A interpretação do projecto, no 
lUo, foi muito «liversa do «jue aeon 
teceu em H. Paulo. O orador subs-
creve o commentario da Nutiaa, di-
zendo qne o sr. Amphilophio prés 
ton um serviço ao paiz com a apre-
sentação do projecto. 

Termina mandando á mesa uma 
indioação, em substituição á do sr. 
Hercnlano do Freitas. A indicação 
do orador refere so á interpretação 
do art. O.» da Constituição, sobre n 
qual foz ainda algumas considera 
çfíes. 

O SB. P B K K I K A nos B A S T O S manda 
á mesa um reanerimento, que é to-
mado em consideração. 

de Justiça do E s - em cujo seio liavia log.ir parn to-
I dos. Procuravam-se confraternisa-

A politle» <1° Floriano, dc ener-
gia e do vigor, nSo poJ l" Mer l e v ^ a 

a bem. Encontrou <lu parte do j,.., 
a barreira do sentimentalismo. De-
pois assistiu so .4 reorganisação do 
P. lt. F. O sentimentalismo conse-
guiu impedir quo n mão forte de 
Floriano < aiiissc do sobro os 
adversarios. I JÍSHO não é responsá-
vel nenhum chefe em particular E' 
o resultado da mania heterogénea 
do partido. Foi justamente ella que 
determinou todns os seus desastres. 

Os inimigos não pédem ser trata 
dos assim. Os inimigos esmagam-se. 
A amnistia o o perdão t f m sido as 
armas da Republioa. 

Os monarcliútaH cumpriram uma 
penn que julgaram dura, porém, ló-
gica, qriondo foram surprehendidos, 
na Europa, por um decreto de per-
dão que lhes restituiu o lar o lhes 
abriu a entradu das posições na Pa-
tria. Em vez do procederem como 
deviam, viefum p.tra cá s«í pr.ra cons-
pirar, e ainda estão a conspirar. 

Silveira Martins ainda está com 
armas nas mãos o tem correligiona 
rins dispersos pela nação. Poder-se-á 
cu-ontral-OB em Canudos. 

Os republicanos também têm 
concorrido em grande parte paru os 
males da patriu. 

Onde estão, pergunta o orador, 
esfies liomena quo hontem conspira-
vam ? Estão, em grande parte, 
apoiando o governo 

A divisão do P. R. F. é hoje uma 
realidade quo grnndo vantagem tru-

quenmento ante-üontem apresei '»- ^ N A o f o i I ) 0 r í m i n m p a n i c o , 
do pelo sr. Alberto Sarmento. f>. t C m o ( l j | í a í „ n o l , r o deputado que a 

eile se referia. 
Houve uma confnsSo, mas não de 

princípios. Os que seguiram pela 
porta larga do governo, levaram 
comsigo desde o socialista vermelho 
até ao monarcliista oncapotado. 

Para a opposição, porém, diz o 
orador, foram os quo tinham con-
vicção formaria. O partido do go-
verno boje é uma verdadeira arca 
do Noé. Ha dentro dello nm casal 
de cada especie. 

Estabelece-se confusão por um 
momento, O sr. presidente faz soar 
os tynipnnos, cliani«i.do á ordem 
os srfl. deputados). 

Nu opposição, diz o orador, é 
possível «juo liaja elementos moos, 
hetarogeneos; L'.'SCS- porém repre 
sentam uma minoria insignificante. 

No partido qu« fs tá com o go 
verno.porém.o clementn ,."terogcneo 
constituo a grande mnioríif. 

'"Estabelece se confnsão. Trodftm 
se npartes violentos. Mónm «JS tym-
panos chamando á ordem o» srs. 
deputados ) 

Applieando-Bí! a l<*i da selecção á 
maioria, o orador diz que verá. em 
brf-vfc, ou os bons elementos climi 
nados, o qne elle dvseja, porque 
virão engrossar a minoria, ou então 
absorvidos. 

O orador v«1 de nm lado. o presi 
dento da Republica, rompendo n 
Constituição, promover a eleição 
do presidente ilu Camara dos depu 
tados, estabelecendo assim o pariu 
mentarismo. He outro lado, vé um 

quo o"pédídó Vle informação não pó" , R™1-"1 pedind", T"lu voz dos seus 
deria ser coroado de êxito maiB bri , o respeito á Conslltu-vão. 
lhanto. Não f„i j.raciso anc a mesa I ? purtido republicano, chefiado 
se incommoda^se vm pedir as in- ] F" general Glycerio, é o partido 
formaçiiec ac governo. Se é verda 'I"« e f á com os pr'ncipio», é o que 
de qucoorador que o precedeu falou péde levaro pair » ralvamc.ito do 
com uma lógica qne parece irres- lado do general Glyceho o or«dor 
poudivel, não é menos vorda-'.e que vfi a grande maioria dos repnl.hcu; 
ello contornou, mas t i o resolveu a nos puros, do lado do g-.Tcrno vê 
diffieulelude. A constituição marca o gran.le nnniero de adeptos da re 
prazo do 40 dias paru se fazer u elei | v o l t a , l c 6 d e , setembro. Pela porta 
ção, o não s» pôde, pois, busear em que vai dar ao» u r r a i s do a y 
uma lei ordinária disposição que ' ver«o t üe s todos passaram. O ora lor 
contrarie expressamente a < lonoli-' ulzjqne jamais irá combater ao lado 
tuição. jdos adeptos du revolta. Hontem 

,, , . , . I bombardeavam a cidade do Rio do 
O argumento de que o novo elei- j j a n e i r o h o j , ; i apr is-.Uiados pelo sr. 

to nuo chegaria a cornar ussento j e í i i J e n t „ da R-pnblica, elles de-
n t e procede, porque o mandato não j J , . n i l e m 0 p r i n » M o de nnetoridrtde, 

servei^uarios 
tado. 

O SR. HEBrn.AVO DE FBKITAS— 
Preeifa '•enfiar á mesa nm reque 
rimento. Aproveita a^opportuniila-
ile para désfuzer algnmas duvidas 
no ee-,)iri'o dc orador que o preco-
dCti. O nobre deputado reproduziu 
u leitura do projecto. Esto garan-
te soe Estndos o direito de fa/er 
opér»1.«"-«» do créditos , logo, estu-
bolert« o principio de que a Camara 
pôde deixar de garantir esse di-
rei to; j 

Ha p ouço tompo, quando o Esta 
do tAtuva de fazer uma operação 
de orfli to, um oliefo monarcliista 
susoitnu duvidas sobre a legitimi-
dade da operação, duvidas que 
echoáiitni até na Europa. 

A restricção do projecto é cate-
gorica. O deputado, sen apresen 
tantetjd militou na Bahia por algu-
mas jcstricçocs da ordem federa-
tiva. 

O ir. presidente observa quo no 
ex t inn i i i a hora do expediento o 
pede Bo nobro deputado que res-
Lrihja as suas considerações. 

O OTadoi' continúa dizendo qne o 
intuito do [irojeeto é uma offonaa á 
autonomia dos Estados. 

O sr presidente observa segunda 
vez ao orador que está exgottada a 
hora do expediente. 

O o#adol: termina, pedindo ao sr. 
presidente qno solicito das commis 
sOe» resoectivn.s, br>;vi«lad® om dar 
6 par» er. 

O SP Mci.í.o l ^ i t o t ó — Externa 
algumi.» consideraç«")es sol/r" o re 

uerimento ante-hontem apreser '» 
o pelo sr. Alberto Sarmento, t». 

exo. parecia opinar pela continua-
ção do mandato do sr. Cardoso de 
Almeida. Não se pode manter, po-
rém, duvida aliçnma a respeito, vis-
to oom" o eargo do dr Cardoso de 
Almeidu, de secretario, foi creado 
pel» Constituição, que cogita do 
sua»incompatibilidades. Diz a Cons-
tituiçã.; que os socretarioB do Esta-
do não podem accnmiilar funeções 
publioi i. O orndor alonga-so ainda 
em extensas considerações, tenden-
tes a desfazer a duvida quo actuou 
no espirito do nobre deputado quo 
fallou Jjontenr. 

A la; dispóz, continua o rrador, l 
que a [eleição soja feita dentro do j 
t res m--zes Com a apuração etc. | 
d e c o r r i a nada menos de quatro ou 
cinco íiezes, e não eram assim al- , 
cançaqns ns intuitos da Constitui-1 
çio. | I 

Se a Camara estivesse na primei 
ra seáfcáo, a eleição teria nm fim ; 

praticcl Ag«»ra, porém, que está no ' 
fim def seu mandato, se a vsga fos 
se pr?inchida, o novo eleito não ! 
ch<g S A A ser investido do man-
dato. D unico resnltaàu seria cnn | 
çar o eleitorado. 

O orador quando se oppoz á ur-
gência requerida para o requeri-
mento, era apenas porque queria 
expêr com singeleza as considera 
ções que faz agora. 

Crê que o assumpto não se pres 
ta a mais desenvolvimento. *Be f<)r 
necessário, voltará á tribuna. 

Pede a palavra 
O h p . AI.BKKTO S A R M E N T O D i z 

O SB. ABTMUSI P R A D O manda á 
<U 

I tançahdo u caltimnia sobre os termina com o encerramento das 
sessões. _ _ _ i p n t ) ' | j c a l l o a p t 1r„s. 

O prezado collega da maioria, in-1 Q p r ( , 8 Í d ' „ t e da Republica tem 
vocando a 1« ordinária, procurou h i , ) o e continuará a ser iltudido. Elle 
contoruwr «difficuldado positiva do , OKÍ a „ t . m u e Rn a c h a a r * 'í S -V d a n o B S a Uonstmiç&o | „ m i n t r n í , 

A duvida quo actuou no espirito 
do orador é a duvida do quem quer 
estar com a verdade. 

Bem sabia a minoria que, uma vox 
liouvesso o deputado Cardoso d-3 
Almeida acceitado o cargo do Be 
cretario, teria perdido o son man 
dato. 

A GXplicação, porém, do collega 
da maior a não satisfaz, porisso 
muntéui ainda o requerimento. 

Poeto em votação, é o requeri-

e se introduziu na vida intima dos 
partidos O P. R. F. não poderá 
maiB apoiai o. _0 chefo do Jpartido 
não lhe emprestar,i mais us suas for-

O general Glyoerio não caíra, 
porém, porqne elle está com u nio-
cidade das escolas, com os que com 
butem pela Republioa. 

Ha pouco tempo assistiu se aqui 
u uma eleição ornailit Ja baionetas. 

I O orador assistiu a uma eleição em 
| que os eleitores eram leva los á 
sala em que estavam os soldados e mento rejeitado 

Passa-se á 1.« parte da ordem d " ( uTnt imaí los ã"tro'c"ãrem as'^'cédulas.' 
t . I. n - j í O. - 1 Os empregados públicos não vota 
E submettido á 2.« discussão e m m ' „ Imonte , porqne não se qui-

t em debate approvado o projecto I s u j e i t a r *A imposição da 
n. 80, creando um distncto do paz j ,, u á b o

J
( ,e ( l ( l a n r I m . r 

no dis tncto policial de H. Paulo dos j , C o n f u a o . K ,-m m o s tvmpanos cha 
Agudos mnnicipio de Lonçóes. | m ; , 1 ( J o o g s r H depntudos á ordem.) 

O sr. Emygdio Piedade pede o é Q o r a ( l o r termina dizendo que u 
concedida dispensa de interstício , m j n o r i a n A ( ) ,„-„,« continuar a man 

E approvado sem debate, em -J.» . Q R o a n ,„ i o a o governo. Não 
disousitao, o projecto n h2, anoto- ^ . v , ' , l f t r a T c t b a v a 
risando o governo a celebrar oom a I ' m ü COnto»; porque, en 
8. Paulo Gaz C ompsny.ou comquem ' - -
melhores vantagens offereonr, ocon 
tracto para o serviço de illnmina-
ção da capital. 

O sr. Jul io dn Mesquita pedo o 
è concedida dispensa de interstício. 

Passa-se á 2." parte. 
Contínua a 2." discussão do pro-

jecto n. til, fixando a despesa e or-
çando a receita puru o anno du 
IMtN. 

Toma • palavra 
O SK. P K D B O IIE T O L E D O . — Apro-

veitando a faculdade que lhe conoe-
de o regimento du Camara, vem, a 
exemplo dos oradores que o proce-
ram, fazer algnmss considerações so 
bro politica geral 

Nessa discussão se desempenhará 
da incumbência de res|Hindcraoscn 
collega da maioria. Ful o ú sem pre-
tenções a doutrinário, mas sé se 
inspirando nos mais pnros senti-
mentos dn patriotismo. Confia, pois, 
na benevolência dos seus collegas 
quo o ouvirão, não com agrado, mas 
com I lenevolencia. 

Desde que foi proclamada a Re 
publica, ouve so de quando om 

uando os republicanos insuspeitos 
:ar o signal dn alarma. Esses são 

sempre classificados do intransigon 
(es, de radfcaes, de agitadores. 

O seiitimentalisiao do uma gran-
de parte do povo brasileiro tem sido 
om» das cansas principaea de todos 
os noesoe males, desgraças e revê 
ee. 

Máo houve m«M de tua partido, • 

tão, além, do exercito policial, 
governo terá, para fuzor eleições, o 
auxilio do exercito dessa verba va 
ga no orçamento. 

Estaudo£a<lcantadii a hora, o sr. 
presidente suspende a sessão, desi 
guando para hojo a seguinte 

Ordem dn dia 
1» PABTK 

3" discussão do projecto n. BO, 
creando um districto do psz no 
districto policial de S. Paulo dos 
Agudos, no município de Lençóes. 

do de u. <12, auetorisando o go 
verno u celebrar «lirectaraento oom 
a S. Paulo ü a z Company, on com 
quem melhores vantagens ofleroeer, 
o contracto para o serviço de illumi 
nação da cajiital. 

2 » PABTK 

Continuação da 3" disonssãn do 
projecto n. 51, fixando u despesa e 
orçando a receita paru o anuo do 
1898. 

O governo approvou a nomeação 
> sr. João José Pedroso Junior 

do professor interino Sara o cargo do professor interino 
a esoola provisoria do bairro dos 

Medeiros, município de Parnshyba 

Sezier Italiana 
K G N S Q H R O S E 

«tatu propala ta la voco clie 
la Tríplice 2 " e a n Z i l J u l m e r a 

giã diventutu imp'.,." ' ' _ u P o n 

iiochi lie preconizzuronO PAC18^11110 

10 seiogliinento. 
Mille circostanze e vari avveni 

menti politici d importanza nen lie-
vo acereditarono qnells voco, che, 
dato il momento che 1 Europa at 
traversa, ed il nesso logico che stret-
tamente la connetteva ai fatti svol 
gontisi, assunse tut ta la parvenza 
(li esatta deduzione. Siocliè, mentre 
da una parte la Gerniauia, o per 
essa il suo Imperatore, come allora 
si dicDva, mostravusi tenera verso 
11 Sultuno e lu Turchia, e 1'Italia 
da un altra jmrto avvicinavasi alia 
Francia, auspice il nuovo indirizzo 
dei governo italiano nella politica 
e s t u a o la me liazione dello ('zar, 
che a sua volta vede sempre di buon 
occliio la concordia tra lo duo na-
zioni sorc le, ilalla deduzione si pas-
sô «lia probaliile realizzaziono del-
1'uwnnimento, o non si attendeva 
che il verbo ufficiale per dirsi cho 
il ragionamento nol suo logico ri-
goro avevu dato nel segno. 

Ma non fu cosi, a cho lu lógica 
non é sempre lu sovrana nello viccn-
do ilolla vita, lo lianno dimoBtrato 
le dichiarazioni fatte allu Camera 
dal Ministro dcgli Affiuri Esteri, I'o-
norevole Visconti-Venosta, assicu-
rundo il paese, che le relazioni f r t 
lo tre Potenzo alleute continuano 
semjjre cordiulissime, che la Trípli-
ce non sará scioltu, o che contem-
poraneamente stan diventando me-
nu tesi i rapporti con lu l^runcia. 

Non discuto 1 ntilitá jirnti<-a che 
dalla Triplico deriva ull ltalia, né 
la nego quando penso che di quan 
ti Ministri si son succednti al po-
tere dall epoca delia stipnlazione dei 
Trattato, nessuno lia saputo veder-
la come rovinosa, come escluBiva-
mento sovinosa c senza vtntaggio 
aleuno. Biusimo peró,—e moco lo 
av . in fatto lien altri, q^iella jiarto 
delia dichiarazion«' dei Ministro ita-
liano, con lu quale assevera solen 
nemente, in pieno Purlamentí), ch'o 
lu Triplico Alleunzu é necessária 
per lu paoo iVEuropa o per lu grau 
ilezza (1'Italia. 

Passi per lu paoe d Europa, so 
paee puó chiamursi lo stat,o presen 

Arurus—Appelluntes, oapitão Joa -
quim José Vianna e sua mulher; ap-
pellada, d. Veridiaua da Silva Pra-
do. líelator, o ministro C. Canto; 
escrivão, dr. Marques. 

Huntu Cruz das Palmeiras — A p -
pellantes, dr. Ariovaldo Augtwto 
Amurai, Adolpho de (íodoy o sus 
mullier, appelludos, Damásio Souza 
Tir to o outro«, líelator, o ministro 
Olivfiit» Ribeiro; escrivão, Gonçal-
ves. 

Bragança—Appellante, Jouquim 
Mariuno Froés; appellado, João Ba-
ptista Lisbfla. Relator, o miuistro 
Delgado; escrivão, dr. Marques. 

Mogy das Cruzes—Appellatttes, 
Constâncio llodrigucs e outros; ap-
pellados. Joaquim de Paula Lopes e 
sua mulher, líelator, o ministro Ar-
ruda: escrivão, (lonçalves. 

Santos—Appellunte, o Banco de 
Santos, appellados, A. Pedraria & C. 
Relator, o ministro Toledo; eserivio, 
dr. ^larqucs. 

So«:corro—Appelluntes, < Constanti-
no Conti it C.; appelludo, José An-
tonio Pulino. Relator, o ministro F. 
Alves; escrivão, Gonçalves. 

Capital -Appel lante , Domingo« 
Loureiro du Cruz; appellado, Anto-
nio da Costa Júnior. Uolator, o mi-
nistro Tolodo; escrivão, dr. Ma»-
ques. 

Ag gr avos 
Mogy das Cruzes Aggravantes, d. 

Mur ia ' l ,onr ruç" d OliroiruJo Ulbei-
ro, Soveral «t C.; aggruvodo, Gui-
lherme da Silva Perdigão. Relator, 
o ministro C. Canto, escrivão, dr . 
Marques. 

Capital—Aggravunto, Antonio Al-
ves Leite Penteado; aggruvado, Be-
nedicto Augusto Barbosa. Relator, 
o ministro Cardoso; escrivão, Gon-
çalves. 

Chegou hontem a esta capital o 
sr. dr. Lauro Sodré, ex governador 
do Pará. 

S. exc. não era esperado nesse 
dia. 

Conforme u estatística publicada 
I polu Gazeta Official do Roma, a emi-

g r a ç ã o ituliunu em 189IÍ foi um pou-
eo superior á do 18í»r>. O anno pos 

I sado, emigraram da Italia 

Está exonerado n ajudante do I * 
boratorio de Analyse* Chimieae, sr. 
Aristoteles Ramos d* " 

t Republica Argenti-
I na devia ter recebido 76.024 emigra-

806.093 
indivíduos, contra 293.181, cm 189B. 

No «juudro relativo uo Brasil, es-
! tão l egist ruiloB 97.324 emigrantes, ou 
1 mais «le 37 0[0 do total. Na estatisti-

, . . . . . . i «'a não figura a emigração pura o 
tn dl tu ttn lu Ni.zioni colu. Ma per | U r a í i l c m f 8 9 K . 
lu grundezzu d Itaba é enorme 1 | j je-se anno a ' 

1 frune. si, nel delírio rusBofilnr ch i i n f t d ( , v i n t ( ! r r ( ;UH 
H i1 licoiizzu in í.-ecia a tu t to il j e o , i t r a 41.20 t, em 1895, e os Es-
mondo C P' ' r " qual« si abbaudo- t a dos-Uiúdos, G8.0H0, contra 14.003, 
narono a tn».-" I e H t , u l i e ? z e r ** I am 1895. 
ogni umtlta/ione, n«.n giuusero u ; 
tanto, e non diratino tu. '1 ' 4 n " , t t l o r o j „ . . 
pátria é grande per 1» Kns. . . | A «w G a r n i e r , J o Rio, publicará 

Circa jioi il vaututo 
mento deliu Francia ullTtalíi), 
Ceversu, molt'ucquu scorrerá pel tnfuileirag. 
Tevere o per lu Sonna, prima che i ' 
dcsiderl vengailo soddisfatti. | | B k " ' Ò e s 

ü n doputato poclii gioriii dietro , 
disse alia Catecri che J'umicizia I 
con lu Francia é inutile »I impôs , 
sibile. Se egli disse il falso rHlu 
prima parte delia suu afíeunazione, 

«'.ns. . . I a nw ;.• -—• 
o riawi.-tnt- ' brevemt n t e n m 1 ] V r 0 da sra. d. Ignez 
HTtalia o v . ' 1 Sabino, dv stinudo á infancia: NoiU» 

[ieui 
nella seconda esageró, <nsse nei 

dite cíl 1 CioltM meglio (lei Ministro, 
il quale, co» tanta pneo attorno, 
lascia cbe i snoi colleghi delia Guer-
ra e deliu Murinii si eomportino nei 
biliinci come alia vigília flana con-
tlngroziono e come circondati a s 
una infinitá di nemici. 

Le parole deli' onorevole Visconti-
Venosta, se lasciano iusoddisfatti 
coloro che Ai attendevano dal Go-
verno italiano radieali riforme nellu 

L e » 
Rcalisam-se m ' " t a c . a ! ' i t a l 8» 

seguintes, para o*<V* «hamuno. 
a attençüo «los in t ' rc* . . 

Do superiores 
aruiari-, finas cortinas «^ ' *''PS í*® 
lã. espelho de crystal. gm*. J' .'". 
glezas sobro aço, tapetes, o. 
de biscuit, lampiões belgas, l * . 
completa para cozinha etc., ás If D5 

horas, na rua C inselheiro Fnr ta tk • 
:)2, pelo sr Moreira Campos; 

De diversos anl.maos de raça du-
rham o hollundega, aa rua 8. João, 
n. 196 (ooche'ra Pepe}, ao meio-dia» 
pelo mesmo leiloeiro; 

I)e esplendidos moreis, todos do E R U U L L H L I N U " M — - — — I - - • 

loliti™ estera empirebbero di giola j raiz de nogueirs, piano de grande 
.'animu di ,utti quelli clie davvero j foi'mato, omamentic&o. i>orcellanas, 
nella politic» non fanno questione | erystaes e to , a mesma bora, na rua 
di partiti. Ma, son roso? E per-
chi4 qneste auspicoto rose tardan 
tanto a tlorire ? „ „ 

G - N K S I 

P o e t a s p o p t u g u e i P i 

S A B E R - S »FFRER 
Dis multa Runt«, penianilo 
Oqb >lii ftpboriflrao ou lei : 

mu áóra 6T crlin1«», «Jasril 
.K »almr t <]au boje nel í * 
Poia ncinca aoou no mondo 
lTm ma'» oslranfao illaer 
Km qui) ó l>»a a jnvi-ntiirto 
Bo IÍ.VJ om 11,-ula mtlter T 

Tor Inda roaaa na face, 
P. auroras no coravflo, 
P. nenhuin i-jnbn ri<i«'nte, 
Nenduma dore iilaafto... 
ynn Ora tor o aol poato 
No liOn-n rindo 0 foi naaroo : 
Hra caju' fiar i«o um aopnlchro 
Nas aurca* nuvena docSo, 
A javoatude ti, slin, Liolls, 
Pol» tndo cri. tudo llfoors, 
Porque cain nhn »orrindo, 
K ató aorrl (j o ando cflora 
Voltar aos dia» paaaadoa. 
Bom tor lai. nem eonOança, 
Kntrar na vida üatiofiilo.. . 
lira ».r velho cm criança. 

Capitão Salomão (antiga das Flórea), 
pelo sr. Chaves Leal; 

De piano de estudo, moveis e um 
grande saldo de fuzenda, ás 1 horas 
du t-nle, n» rua Cuetuno Pinto, n. 
Í5, pelo s.'. Souza Breves. 

As informações prestadas á Se-
cretaria do Interior pelo juiz do p a i 
da villa de Leme foram transmitta-
das, pela referida repartição, á Ca-
mara dos deputados. 

Foram exonerados dos cargos da 
servente e foguista da Secção da 
Desinfecçõ 's os srs. Antonio Joa-
quim o Manoel Abrantes de Al-
meida. 

• A' Directoria do Serviço Sanita 
rio, para informar», foi o despacho 
exarado pelo secretario ilo Interior 
no requerimento de Bento O o m ' s 
A ('., negociantes desta praça, pe-
dindo o pagamento «la quantia de 
1:48K$, que lho é dovida por aquel-
la Directoria. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DISTRIBUIÇÕES D E HONTEM 

Apiiellnr')et crimes 
Lorena—Appellunte, a Justiça; 

appellado. Francisco dn Assis Ne-
greiro. Relator, o ministro Toledo; 
escrivão, dr. Marques. 

líio Verde - Appellante, a Justiça; 
appellados, Felippo dn Castro a ou-
tros. Relator, o ministro ('nnlia Can-
to; OBcrivão, Gonçalves. 

Recursos crimes 
Avaré—Recorrente, Felippa Si-

mão. reporrida, a Justiça, li« lator, o 
ministro Toledo; escrivão, Gonçal-
ves. 

'1'atuliy — Recorrente, Francisco J o-
sé Vieira da Silva; recorrida,a Jus 
tiçu. Relator, o ministro Baiaiva, es-
crivão, dr. Marques. 

Appellant* eiveil 
Queluz-Appellante,d. Julieta Pe-

reira Novaes, appellado, Manoel 
Carlos de Oliveira Garonz Netto. 
lUlator, o ministro V. Cardoeo. aa-
orivfco, dr. Marques 

C o r p o de bombeiros 
Pelas -i horas da tarde de hon-

tem, os srs. João Neave, OO JSUI da 
Bélgica, Georges Ritt consul fran-
ecz, Julio Block e Jnlos Martin, 
visitaram o quartel do Corpo de 
bombeiros, ondo estes fizeram exer-
cícios, debaixo do commando do 
coronel Argomíro. 

Ou visitantes ficaram satisfeitíssi-
mos pela actividade posta em ac-
ção pelo» nossos bombeiros, e dei-
xaram no livro dn notas, em phra-
ses espontâneas <; sinceras, a bidla 
impressão recebida. 

Retiraram-se ás 4 hora« e m ponto. 

Camara Ecolesiasli«1«. 
Foram concedidas as seguintea 

dispensas matrimonians : 
Unrrnrra, a favor «lo Sepullo da 

Silvr. Pinto o Oertrudea da Concei-
ção ; 

Braz, a favor de Augusto José Si-
mões o Josophina dos Prazerc* Ra-
mos ; 

Sé, a favor ile Manoel Antonio 
Coelho Monteiro e Sarah Izidoro 
llueno ; 

Pamahyba, a favor de Malaqniaa 
de Arruda e Francisca de Oliveira j 

Franca, a favor de Olympio da 
Silvu o Idalina de Jesus ; 

H. Thonuit ile Ai/híki, a favor da 
Justino José Moreira e Clarinda Al-
ves Pimenta; 

Fuxitui, a favor de Jo io Rodri-
gues do Oliveira c GuilliermfaM Ma-
ria do Espirito Santo, da Abílio 
l« i te de Camargo e Emilia Maria 
dos Santos. 

— 1'rovisào <le erpoeição e proeie-
s io puru a festa «lo Espirito Hanto, 
em (!otia ; 

iriqueiro da matria da 
San** Rita «lo Psraieo, a favor da 
José de Oliveira Sobrinho ; 

Idem de vi*»rio d« Hanto Aato-
nlo da Alegria, a favor te | 
galo Capota. 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

T E L E B R A M M A S 
8EKVIÇO ESPECIAL 

LONDBE8, 16 
A q u c s t S o a n f f l o - a m e r l c a -

n»—Os jornaes desta «apitai con 
t iniam a commenter energioamen-
t», fazendo referencias de censura 
a nota qne o ministro do Exterior 
dos Estados-Unidos, mr. ScUerman, 
enviou ao galiinete ingloz, a propo-
«ito da pesca de pliocas no mar de 
Behering. 

Oa E s t a d o s - t ' n l d o s e a l i e s -
p a n h a — O Standart diz que os 
governos americano e hespanliol ti-
veram trócas de notas bastante as-
peras. 

O mesmo jornal faz noreditar, 
por isto, numa próxima mudança na 
attitude assumida pelos Estados-
Unidos em relação a Caba. 

BEBLIM, 10 
O p r i n c i p e d e N á p o l e s — 

Os jornaes allemies anniinciam que 
o principe de Nápoles irá encontrar 
o imperador Guilherme em S. Pe-
tsrsburgo, quando este, em agosto 
proximo, fôr visitar o tsar Nico-
lau n . 

Dizem, ainda, que aquelle princi-
pe virá a t í esta capital, cm compa-
nhia do S. M. o imperador da Alie-
manha, quando esto regressar 
Bua viagem á capital moscovita. 

de forças: o sr. J o i o de Siqueira res-
pondeu ao discurso do sr. Seabra. 

K e s s S o d o S e n a d o — Foi lido 
no expediente um requerimento do 
segundo tenente da Armada, Arthur 
Waldimiro Serra Belfort, pedindo-
lhe seja pago o soldo, na proporção 
do decreto do 15 de dezembro do 
18!>4. 

—Foram lidos os pareoeres das 
commissões de Marinha e Guerra e 
f inanças autorisando o governo a re 
formar no posto de alferes, com o 
toldo por inteiro, ao alferes do ba-
talhão académico Arcilio do Freitas. 
O parecer da 1.® fai favorável; o da 
ultima, contrario. 

—O Br. Oiticica pediu ao presiden 
te lhe informasse qual a data do 
ultimo balanço da receita enviado 
pelo governo. O sr. presidente res 
pondeu qn", comquanto já esteja 
impresso o de 18!)ií, só foi enviado 
ao Senado o de 1892. 

n o m e a ç õ e s — F o r a m nomeados . 
José Cyriaco Magalhães, ofücial da 
Caixa Economica do Estado de Mi-
nas Geraes; Ascanio Yespucio de 
Abreu, segundo esoripturario da Al-
fandega de Parnahyba, no Estado 
do Piauhy. 

C r u z a d o r p o r t n a r u e a « A d a -
m a s t o r » — E ' provável que o novo 
cruzador da marinha portugueza, 
Adamastor, venha ao Brasil. 

que o sr. Frederico Huok, estimado oron o solioitador Jo&o Bento, oom-
artista eoncertador de piau«, foi ! - • -
victima, proximo a Jaboticabal, de 
um trem da Paulista, que lha pas-
sou pelo corpo, matando-o instan-
taneamente. 

—Destinada á Matriz de Santa 
Crus, deve ahegar alli por estes 
dias a imagem de N. S. dos Tfeme-
dios, que fôr» encommeudada na 
Europa por diversos devotos. 

—Está designado o dia 2 do 
Agosto r a ra a iustallaçáo do .Tnry. 

—Falleeen u cima. sra. d. Anto-1 
nia Maria da Conceição, esposa do I 
sr. Joaquim Mariano Júnior. 

. I n ml i a h y 

panheiro de esoriptorio do falle 
oido. 

Em demonstração de pezar, o 
Grémio Litterario cerrou as porta» 
e delegou uma commissão de tres 
membros da directoria par» acom-
panhar o onterro, assistir ao» offt 
C Í O H fuuobrea o dar pezames á fa-
mília, a quein, por nossa vez, apre-
sentamos nossas condolência?, prin-
cipalmente ao nosso distinoto col-
lep;a dr. Galdino de Siqueira, fllho 
do fallecido. 

Preparam se pomposas festa» 
a S. Uoque. 

São festeiros : o commendador 

- a matriarohada Mo-

HAVANA, IR 
A g u e r r a e m C u h a — Diver-

•os soldados do batalhão que se 
aoha estacionado om Guadalajara 
(oram mortos, devido á explos&o do 
uma bomba do dynamite, attentado 
este attribuido aos insurrectos cu-
banos. 

—As auctoridades desta capital 
obtiveram provas de que 45 nego-
eiantes daqui estão implicados no 
crime de auxilio aos revoltosos, aos 
quaeB têm feito remessas de medi-
camentos e roupas. Por isso, foram 
presos o encerrados em fortaleza. 

l t r T o r m a d e t a r l r a s A sub 
de [ coromi®são do reforma de tarifas de 

alfandega resolveu reduzir á meta-
de o imposto sobre os vinhos com-
muus e a fazer nova classificação 
dos novos vinhos. 

O* gatunos penetraram na cgroja 1 Manoel Matliias Duarte, importante 
do Santa Cruz, carregando oom o negociante o capitalista desta pra 
cofre das esmolas. í Ça, e a exma. sra. d. Mariana do 

—Está exposto, na casa comrner- j Figueiredo, veneranda eouBÓrto do 
ciai dos srs. Castro & C„ um retra- 1 coronel Diogo do Figueiredo, á qual 
to a oiro do fallecido dr. Cesário : illustre sacerdote tão acertadamen-
Motta, trabalho executado com per-
feição. 

—O Br. Alvaro de Castro apre-
sentou um requerimento á Camara 
Municipal, pedindo liconça para o 
assentamento do postes 
cos naquello município. 

—Dizem os nossos collegas do 
Município que, na sessão ordinaria 
da Camara, a realisar se hontem, 
eeria apresentada uma moção do 
solidariedade ao presidente do Es-
tado. 

—No theatro local, diversos artis-
tas italianos darão, amanhã, um es-
pectáculo, no qual serão cantados 
escolhidos treohos lyricos. 

l U b c i r à o B o n i t o 
Foi preso, á ordem do dr. juiz 

to cognomino« 
cóca. 

Tocará durante as festividades a 
banda marcial do Corpo de bom-
beiros, aliSm das duas bandus lo-

tolephoni-1 eaes. 
i Oeeupará a tr ibuna sagrada o 
! erudito concgo eathedratico Ma 
noel Vicente, um dos majs bellos 
Uorões do púlpito brasileiro. 

Haverá novenas, leilões, procis 
são, jantares aos pobres, logos etc. 
etc. 

Sabemos qne os dignos festeiros 
pretendem não poupar esforços para 
tornar a festa de S. Roque magni 
fica e immensamento concorrida. 

E assim ó de esperar, »ttendeu 
do soa popularidade de quegueam o 

do . nos sentimentos religiosos da po 

ras em esmola. S e r i certo. Porém, 
se eu tivesse requerido um subsidio, 
talvoz elle m'o tivesse dado; mas 
pouco depois en teria ficado na mi-
séria como dantes. 1'ara o operário 
é neoessario o trabalho; n&o a es-
mola. O governo deve providenoiar, 
especialmente em relação aos rapa-
zes quo, como nós têm vontade de 
trabalhar. > 

Interrogado ásôrea do attentado, 
respondeu: «Deu me na cabeça ir 
ver o rei passar. Eu estava na rua 
Appia. 

O satiguo ostava envenenado.Ven-
do o carro real, atirei mo contra elle. 

rei afastou o corpo e eu cahi no 
chão. 

—E arremessaste fóra o punhal 
—Sim. Mas não <5 corto que eu 

fugisse; parei. 
-Fosto tu mesmo qnem fabrioou 

o punlial'i1 

—Sim, nas horas vagas. 
—O punhal traz do um lado umn 

cruz, do outro a lettra A. 
—E' n u trabalho de extravogau-

citt. Gravei um A como poderia ter 
gravado um E » 

A interpretação dada pelos juizes 
á lettra .4 e á cruz gravada dos la-
dos da empunhadura do punhal, de 
modo a cruzarcm-se, foi a do anar-
chia e moiie.t 

direito, por so achar proniiuciado ; pulação desta parochia. 
no nrl. 304 do Código Penal, o in- j —Passou do lodo despercebido o 
dividuo Francisco Orlando. i autiiversario da morto do marechal 

—Os meliantes entraram na casa i Floriano, no dia 29 do passado 

EDIMBURGO, 

E x p l o s i o — F o i pe los fcrvs o 
deposito de explosivos do Airdrio, 
perto do Ghwçow, matando dons 
homens, 

S. PETERSBURGO, 16 

" R e c e p ç ã o d o n o v o m i n i s t r o 
" b r a s i l e i r o — S . M. o tsar Nico. 
lán I I recebeu hontem, em audien-
oi» de despedida, o sr. Henrique 
Lisbôa, ministro plenipotenciário 
do Brasil, recentemcnto removido 
para o Impario do Japão. 

O Br. Lisbôa estava acompanha-
do do novo plenipotenciário brasi-

l e i ro em S. Petersbnrgo, dr. Olym-
tho Máximo de Magalhães, que foi 
apresentado ao tsar, a quem entre-
gou suas credenciaes. Foi cordialís-
sima a entrevista do imperador com 
os dous diplomatas brasileiros. 

ASSUMPÇÃO, 16 
C é n l l i e t o p a r a e u a y o - l i o l l -

TÍ*no—E'op in ião corrente, nos cír-
culos offioiaes, qne terminará paci-
ficamente, por um accôrdo honroso, 
o conliicto surgido entre o Para 
guay e a Bolívia. 

BUENOS AIRES, 10 
C a n d i d a t a r a p r e s i d e n e i a 

—Dizem que os partidos opposicio-
nistas, coUigados, aprosentarão a 
candidatura do dr. Roque Saens 
Pena á presidencia da Republica 
Argentina. 

I t a n q u e t c a S a n a r e l U — O 
•sonde Antonelli, ministro plenipo-
tenciário da Italia, nesta capital, of-
ferecen hontem, á noite, um lauto 
banquete ao dr. Sanarelli. 

Todo o corpo diplomático esteve 
presente, sendo trocados amistosos e 
enthusiasticos brindes. 

MONTEVIDÉO, 16 
M o r t e e m c o m b a t e — Morreu 

em combate na fronteira o sr. Ma-
riano Saraiva, irmão do chefe blan-
co Apparicio Saraiva. 

P a c l f l c a ç ü o —Fala-se quo será 
constituida uma assembléa do notá-
veis, afim de tratar das bases da 
pacificação, sob condição do come-
çar já o armistício. 

RIO, 16 

P a r t i d a d e b a t a l h õ e s — Em-
barcaram hoje no Brasil, oom desti-
no á Bahia, os batalhões de infanta-
ria 21° e 38°, qne se mostraram ani-
mados de grande enthnsiasmo. 

Os „rs. Prudente de Moraes c ma 
reolial Bittencourt foram a bordo 
despedir se das forças. 

e n a r d a - H í a c i o n a i — O sr. mi 
nistro da Guerra requisitou do sou 
collnga da Just iça dous batalhões 
da Gnardn Nacional paru o serviço 
dajguarniçào da cidade, quo foi mui-
to desfalcada oom a par t ida dos lia 
talhões para a Bahia. 

O g e n e r a l A r t h u r O a c a r 
E' falso o boato do quo o general 
Arthur Osoar voltaria ao Rio. O go 
verno não panson em similhante 
medida. 

C o n f e r e n c i a e x t r a o r d l n a -
r i a—Amanhã , ao meio dia, havurá 
nmo conferencia do ministros ex 
traordinuria. 

T r a n s p o r t e i ' C a r i a s « o r n e » . 
—Partiu do Maranhão para o Pará 
o transporto Carlos Uumcs, qua leva 
• bordo aluirmos desligados da Kh-
MÍa Militar do Rio do Janeiro. 

O ustulo samtaiiu o bom. 

S e M f t o d n t o w n - C o i i t f N i i « 
do projecto de fixação 

O p a t r i o t i s m o p o r t u g u e z — 
Consta chegar a 2.000 contos, eendo 
até provável qne oxceda a essa quan-
tia, a subscripção aberta na colonia 
portugueza para a compra de nm 
vaso de guerra, que devo Ber offere-
oido a Portugal. 

Cumpre notar que essa importan-
te quantia 6 a que foi angariada só-
monto nesta capital, pois foram 
aqui distribuídas 2.000 lista-^ flCn(j0 

que, até agora, a r r ; n o l q n ^ t i a r e . 
cebida de U a t a f o i (1q o e o n t o s 

de réis. 

RIO, 16 
C a m b i o e B o l s a 

Bancário, 7 7x16 a 7 16]32. 
Particular, 7 l i2 a 7 17l32. 
Soberanos, 32S200. 

SANTOS, 16 
M e r e n d o d e enré—As vendas 

i de hoje foram de 23.000 saccas, na 
base de 9S300. 

Os cafés das aguas continuam a 
ser cotados com differença de 1$ 
para menos que os do tempo. 

Entraram 22.588 saccas. 
Desde l.<', 2S9.602. 
Média, 16.225. 
Sahiram para a Europa 71.847 

saccas e para os EBtados-Unidos, 
48.850. 

Stock, 357.323. 
Em egnal data do anno passado 

entraram 35.738 saccas; stock, 
175.392. 

M c v a d o d e c a m b i o — O cam. 
bio bancário fechou a 7 10l32, e o 
particular, a 7 l j2, 

O mercadq teve grani}« movi-
mento. 

A V U L S O S 
8. SIMÃO, 16 

noje , cm sessão da Camara Mu-
n eipal, resignaram os seus cargos 
os vereadores dr. João Faubank, 
Rufino Machado e Astolpho Belém, 
por não quererem concordar com o 
grupo glycerista, capitaneado por 
Augusto Barreto, que quer illudir o 
governo com sua adhosão phantas-
tica. 

Viva a Republica! 
Viva o dr. Campos Salles I 
Viva o patriotico governo do dr. 

Prudente do Moraes I 
(Sebastião Machado) 

O sr. Joaquim Domingues doB 
Santos foi exonerado do cargo de 
dosinfectador. 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o s 

Sob a epigraplie Auilaciims qatu-
no«, refere o JHario ter chegado ao 
seu conhecimonto, qne na noite de 
12 do andante, ás 10 horas, foi 
assaltada, cm um sitio da .Bocaina, a 
casa de um pobre velho, de 00 au-
nou, que alli reside cm companhia 
do sua esposa o do uma filha me 
ncr. 

Os criminosos, com o rosto pinta 
do de preto, penetraram na casa o 
amorda. .iram a mulher o a menina, 
tendo amarrado com grossas cordas 
as pernas o os braços do velho. Do 
pois de arrancarem das victimas 
declarações snbre o local onde ti-
nham guardadan suas economias, 
apoderaram-se do muitas libras es-
terlinas o diversos objectos dc va 
lor. 

A auotoriilado abriu inquérito, 
não tendo sido presos ainda os au 
daciosos gatunos. 

—O Grémio Dramatico Arthur 
Azevedo dará amanhã, no (hiarany, 
um espoctaculo em beneficio do 
Uugruilo Coração de Jesus. 

—Chegou ao conhecimento do sr. 
vice-cônsul francez que alguns indi-
víduos anilam explorando o publioo 
por moio do snbscripções, trazendo 
naH respectivas listas um falso ca-
rimbo do vioo oonsnludo. 

Aqnella auotoridade oouinranicou 
o facto ao delegado do policia. 

—Ao italiano Daron Angelo furta-
ram cinco l ibras esterlinas. 

—Contrataram casamento a oxma. 
sra. d. Helena Froh e o sr. Roliert 
A. SandaU. 

C a m p i n a s 
Deixou de fazer parto da redac-

ção do Correia o sr. Carlos Braga. 
—Embarcou hontem para osta 

capital o dr. Emilio T>anfr.>«ne, 
engenheiro da Municipalidade, que 

ilr. ltamoH 

do dr. Felício Tordarelli, ronbainlo 
um baliu do roupas, que continha 
também alguns objectos do ouro o 
duas libras esterlinas. 

—Ha dias quo a collectoria local 
so acha com falta do eellos. 

I b i t l n g a 
Escreve nos o nosso corresponden-

te, em data de 10: 
«Causou nesta villa péssima im-

pressão o projecto n. 50, apresenta-
do á Camara dos deputados polo 
dr. Francisco de Toledo Malta, e 
que tem por objecto mudar a séilo 
desta comarca para Bóa Vista das. 
Pedras. 

Não l u a b s o l u t a - u n t a m & 0 d o 
ordem publie_ ; e d e i n t e r c s s 0 d a 
J qite aconselho similhante 
medida, porquanto esta villa é um 
centro populoso o já bastante com-
mercial, e, por sua collooação, satis-
faz, melhor quo Pedras, as necessi 
dados de outras duâs povoações da 
comarca : Novo Horisonte e Campo 
Alegre. 

Além disso, já foi provado, peran-
te a Camara, em informações do dr. 
juiz de direito da comarca e Muni-
cipalidade, quo esta villa oficrece 
para o serviço do jury considerável 
numero de jurados, ao passo quo a 
povoação de Pedra poderá fornecer 
de dez a quinze. 

Nepse sentido, ora juizes de paz e 
os membros do iliroetorio dirigiram 
ao Congresso do Estado uma repre-
eutação contraria ao projecto n 

50. 
E' dc esperar que o C o r ' 1 

ponha de par te oa intere-^ A 0 

hticagem, respeitando ^ 
da justiça. 

So isto r ^ | , i è e e r , estaremos cer-
. ! •(«» O referido projecto será 

r uJ ' ^rado in limite. 
- Hn tres dias chegou a esta villa 

o dr. Francesco De Fina, medico de 
nacionalidade italiana, e que vem 
exercer aqui a Bäa profissão. 

—Também chegou hontem a esta 
localidade o talentoso medico dr. 
Rosalvo Rego, que aqui vem fixar 
residencia. 

Sejuui bemvindos. 
—Parte lioje fiara a Bahia, sua 

tí-rva natal, o distincto moço Cle-
mente Tanojura Guimarães, que 
aqui estava estabelecido com phar-
macia. 

Interesses de família chamam 
áquelle Estado o Br. Tanajura, que 
durant") dous annos só prestou a es-
to )o£ar bons Berviços, adquirindo 
geral estima, pelo seu caracter ho-
nesto e coração bondoso o carita-
tivo. 

Que felizes ventos o levem o á 
sua exma. família, o que do lá sem 
pre se lembre dos numerosos e de-
dicados amigos que aqui deixou e 
que vêem com saudado sua par-
tida. 

Felizes recordações terá, por cer-
to, do povo deste logar, porque não 
ha aqni uma pessoa digna, um ho-
mem de bem sequer quo deixe de 
prestar homenagem as suas bellis-
simas qualidades, quer como amigo 
e homem particular, quer como in-
tendente municipal, cm enjo cargo 
se portou com toda a correcção o 
critorio. 

B l o c ó c a 
Do nosso correspondente, em da-

ta de 10: 
< Foi aqni recebida com geraes 

demonstrações ile jubilo u noticia 
de haver Bido agraciado oom as 
honras de cónego da Sé Catliedral 
de S. Paulo o padre Bento Montei 
ro do Amaral, digno vigário desta 
cidade. 

Ha mais do dous mezes dêmos a 
noticia. E muito folgamos do a vêr 
dest arte confirmada. 

Apresentamos nossos parabéns ao 
illustrado sacerdote e ú parochia 
que tão dignamente dirige. 

— No dia 6, celebrou se a missa 
do 1° anniversario por alma do nos 
so amigo e correligionário José Tho 
. uaz de Siqueira. 

Um anno fez que »quelle intelli 
gente lavrador, cavalheiro de fino 
trato e monarcliista prestante, bai-
xou á noite do tumulo, que é a au. 
rora du vida eterna o a luz da ver-
dade. 

E o sen vácuo tem sido improen-
chivel no seio de nossa sociedade, 
de sua família o do nosso par 
tido. 

Uma rocordação do amigo since-
ro ao morto saudoso. 

—Falleeen na noite de 6 para 7, 
e no dia 7 sepultou se, o dr. José 
Américo de Siqueira, antigo e co-
nhecido advogado de nosso fôro. 

Era natural da província do Rio 
do Janeiro. Formára se om Direito, 
em S. Paulo em 1861; dovia, pois, 
contar approximadamentn 60 an-
nos. Ainda assim, era robusto, cor-
recto e jovial. 

Advogou na Franca e om Cajuru. 
Exeroeti vários cargos de eleição 
popular, ontre eBtes o do presiden-
te da Municipalidade desta cidade, 
então S. Sebastião da Búa Vista, a 
da villa de Cajuru. 

Aqui contrahiu matrimonio; o 
dentro os seus filhos destacava-se o 
illustrado moço, sr. dr. Galdino, di-
rector do Gymnasio Mooóquonse e 
educador talentoso. 

O dr. José Américo portenoeu 
sempre ás fileirus monurchistas o 
oatbolieas. 

Ao seu onterro compareceram, 
apeznr da cliuvu, muitos cavalheiros 
o amigos, 

Quatorzo ooi6m cobriam o oai 

E ' possível que os lejHblicanos 
cá da terra se abstivessem de qual 
quer manifestação, para evitar quo 
fosso tomada como indicio de qual 
quor predilecção pró ou contra 
general Glycerio, ou o sr. Prudente 
de Moraes. 

Prudência em todo o caso. 
Prudência e maromba.» 

voiu cuiuorunciuf com o 
de Azevedo sobre o estado do zim 
borio da Matriz da Conceição. _ 

-O Correio rsceheu a notioia de xão mortuário. A beira do tumnlo, 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Mello Alves; 
Promotor, dr . Freitas Guimarães; 
Escrivão, Rocca Júnior. 
Entrou líontem em julgamento 

réo Antonio José de Oliveira Cas 
tro, accusailo do ter assassinado 
soldado do destacamento de Pira-
pora, município de Parnahyba, de 
nome José Bento de Castro, dando 
lhe uma facada. 

Feito o sorteio, interrogado o réo 
o lido o processo, tomou a palavra 
o dr. promotor, que entregou o pro 
cesso ao critério dos jurados. 

Foi advogado o dr. Rangel de 
Freitas, que conseguiu a absolvição 
do seu patrocinado por 11 votos. 

—Será julgado hoje Viotorio Vol 
ta, por crime de roubo. 

B A R B E Y B A R N A T O 

Colhemos em ti— k 
gneza as p^ —-a rolha portu-
aquelle -*çuinteH notas sobre 
pln- .«qnissimo especulador in 

o.lle so suicidou ultimamente, 
ftlirando-se ao mar quando de Ca-
petorvn se dirigia para a Ingla-
terra : 

« lira designado pelos seus com-
patriotas com o nome do Diamond 
King, por causa da fabulosa fortuna 
quo soube adqnirir nas minas dia-
mantiferas da Africa Austral. 

Tinha nascido em Londres, ha 
44 annos, sendo sons paes uns mo 
destos commerciantes hebreus da 
quella capital. 

4mbicioso, irrequieto e aventu-
o, emancipou se muito de pres 

sa da tutela paterna, abraçando todo 
o genero de ofticois em quo pudesse 
ganhar a vida. Foi cluwn, foi baila-
rino n foi actor comico. At.s 20 an-
nos abandonou a Inglaterra, diri 
ginilo se á Africa do Sul em busca 
de fortuna, coino director de uma 
companhia de circo. Chegando a 
Kimberley, precisamente na época 
em que au minas de diamante» co-
meçavam a ser productivas, ernpre 
gou as poucas libras esterlinas que 
possuía no trafico de pedras pre-
ciosas. 

Primitivamente, esse trafico foi 
feito em proporções modestas ; mas 
a breve trecho, o untigo cloirn reu 
niu um pequeno capital, que em-
pregou por completo em concessões 
mineira» no territorio do Transvaal, 
onde acabavam do ser descobertos 
grandes jazigos de ouro. 

Em 188Ü, l iar nato era já uma po 
tencia financeira respeitável. Depois 
de dons annos de rivalidade com 
Cocil Rhodes, ligou sc a elle para 
fundar a sociedade De Beers Cotíto-
lidated Mines, que possuo hoje ae 
propriedades mais valiosas do mun 
do; em 1888, fundou o Banco Barua 
to, com um capital de 12.500:000$000 
e estabeleceu-se em Londres, 
onde chegou a ser o tyranno dos 
altos centros bolsistas. Um capricho 
sou alterava todos os mercados da 
Europa. 

Phantastico e extravagante, com 
prava por preços fabulosos todos os 
objectos raroB que lha appareeiam: 
anunciava do tempos a tempos quo 
ia escrever nm drama para ser re-
presentado nos theatros do Lon-
dres, ou convidava a melhor sócia 
dado da grande capital ingleza pura 
reuniões e festas próprias das mil e 
uma noite», em que dispendia rios 
de dinheiro. 

Os médicos declararam ha mezes 
que Barnato não se achava na inte-
gridade das suas faculdades men 
taes. 

Essa circumstanoia justifica o fa 
oto de ter o liei doi Diamante* agora 
posto termo á vida, — uma vida fe-
liz e cheia de venturas. 

Barbey Barnato era casado com 
uma ingleza formoBÍssima, de quem 
tinha dous filhos o uma filha. Repre-
sentou por duas vezes no Parlamen-
to do Cabo o circulo de Kimberley 
o possuía uma fortuna avaliada em 
sessenta mil contos. 

Ultimamanto, emprehendera uma 
viagem d* Capctown á Inglaterra. 

Ao fnndear na ilha da Áfadeira 
o vapor qne o conduzia, Barnato 
lançou so ao mar, morrendo afo-
gado. 

A sua tragiea morte causou gran-
de sensação om Londres. 

A c c i a r i t o 
Da ultima correspondência da 

Italia para o Jornal, lê-se o seguin-
te a respeito do julgamento da-
quelle criminoso: 

• Aeoiarito, respondondo ás primei-
ras perguntas que lhe dirigiu o 
presidente, declarou ter pratiaado o 
attentado sósinlio, impellido pela 
miséria. «Ha quem se suicida, disse 
olle, quem so dá á má vida, e ha 
quem reaja como au fiz. Consomem-
se tantos milhões na Africa, e nu 
Italia não lia trabalho. Hémente lia 
miséria. Hontiim era o rei Victor 
Ma anal, hoje é Humberto i , e elieV 
também é o Puc da fatrin, o como 
tal, deve piiUMar a uuváu. X)Udiu que 
o rei é um homem de bem porquo 
distribuo milhares u milhares do li 

Transpor te 
(He i m m i g r a n t e s 

Alguns jornaes, principalmente 
italianos, deste Estado, têm so occu 
pado oom as medidas que o governo 
taliano pousa tomar para a fiscali 

sação do serviço omigratorio, pelas 
companhias do navegação, no quo 
conccrno á lotação e tratamento das 
famílias. 

Ent re essas medidas, figura a do 
embarcar, em cada vapor quo t r ans -
porte immigrantes, um fiscal, que 
zelo pelo tratamento destes a bor-
do. 

Julgamos de bom alcance essa 
modida protectora o liumanitaria 
principalmente defonsiva dos nossos 
credites, pois as consequências dos 
abusos qne so têm commettido, até 
aqui, são sempre levadas á nossa 
e á conta da insalubridade do nosso 
clima. 

Por mais de uma vez, já tom sido 
denunciado pela imprensa brasileira 
o péssimo tratamento dado a bordo 
aos immigrantes de procedenoia ita 
liana, que vêm amontoados, nas co 
bertas dos vapores, para uma longa 
travessia, numa promisenidade ro 
pulsivfc, immundos, mal alimentados, 
determinando essa quebra de liy 
giene enfermidades que, quasi som 
pre, vêm explodir em terra, e leva 
d i s á conta da nossa febre amarella 
e da decantada insalubridade das 
cidades maritimas que têm a fatali 
dade de receber esses immigrantes 
em péssimas condições de saúde 
pelo passadio e estada a b e - ' 

E a culpa fno ent- -ao. 
que se enoarr" ' _ot»nto é dos 
tante ser--' -gam d'esse impor-
mo - . iço de que ainda precisa-

os quaes por espirito do ga 
nancia para transportar maior qnan-
tidado d» immigrantes, ompilham-
nos em pequenos vapores, uujo fre-
te é mais barato mas cujau accom 
modações são péssimas. 

Esses vapores são na sua maioria 
italianos, mas i âo das duas mais 
importantes companhias que fazem 
a carreira entr6 a Italia e a Auie 
rica do Sul e que dispõem de gr an 
des paqftetes, velozes, com todas as 
oondiçõeh modernas da hygiene ma-
ritima, como a Generale o a La Ve-
loce. 

Esta não só já possue uma impor-
tante esquadra como, segundo lemos 
ha dias om jornaes italianos, está 
com cinco grandes vapores em eons 
trucção, destinados a essa carreira e 
construídos do accôrdo com o nevo 
regnlament» marítimo de Italia. 

Assim apparelhadas, não são en-
tretanto tila» aproveitadas pelos in-
trodnetores de immigrantes, apesar 
de sabida a sua superioridade de 
condição para o transporte de gran-1 
dos levas. 

O que desejamos é que o governo 
italiano verifique pelos B O U S flscaes 
que o máo tratamento que t tm tido 
os immigrantes e as suas consequên-
cias não pódein ser levados á nossu 
conta. 

ra I Qnem não se sentir encantado 
oom sna Tarantell i endiabrada é um 
Catão musical. Todas as oomposi-
ções ouvidas são no estylo mais mo-
derno, som exaggero; a harmonia é 
rica, original, sem abuso da disso 
nancias, sem os fria» tão communs 
nas obras dos eerobros privados do 
inspiração e de sentimento. Conser 
va tonalidade, compasso, rytlimo e 
só despreza períodos o estrophes oom 
suas esperas e pausas. Em uma pa-
lavra, o sr. Osivald ó ura entlinsias-
ta, tanto que, oom suas obras de 
movimonto vivo, somos levados naa 
azas doa rythmos variados o chega-
mos satisfeitos ao fim. Nos movi 
mentos lentos, ao contrario, o ouvi-
do, á primeira audição, expe imen-
ta uma certa fadiga para doscobrir 
o pensamento musical. Mas que fé, 
que consciência do artista ! nada 
do vulgar em suas composições, que 
tra/.em sempre o cunho de uma 
distineção perfeita. 

O sr. Oswald merece, pois, toda 
sympathioa estima dos músicos do 
todos os paizes, o o Brasil póile or 
gulhar so do Ben filho, que o honra 
muito. • 

De resto, agradecendo ao illustre 
pianista e compositor a gentileza 
do sua visita, estamos certos de que o 
pnblico paulista dispensará a Hen 
rique Oswald as honras do que ó 
merecedor o distincto artista bra 
sileiro. 

P o s i a r e s t a n t e 
TuiIV (Capital)—Nilo poilomus tuformal-o com 

preclaito. If provavol, porúm, quo a cópia nà'i 
tenha vindo aiada da F.uropa. 

Sr. tYiineitco Antonio da Silva Ilatnoi (S 
Joaú doi Campos)—Não ú praxe da lmpreuna 
transferir para outra poasoa a asslenatorn do 
jornal. SHO podemos, portanto, attenilel-o. 

Ur. Adail dr Oliveira (lbltluga)—Uecoliemos 
Obrigados. 

Sr. .filé Ferreira d* Andrade (Jahúl— Nilo: a 
anctorldade que assim proceder incorro uas po 
nas do art. íbü do Codlgo Penal. E' inviolável 
o slglllo da correspondência, segundo o art 
11, S IS, da Constituído Federal. 

Sr. Leopoldo lieite (CapitaU—No Commercio, 
edlçfto ilo anle-hontem. 2.* coluinna. 

Ur. João Fairbanki (Villa Bomflm)—Poita a 
transferencia. de maio deste anno. 

.Sr. iMie Unneuya Xaelli (Capital)—Fizemos a 
transferencia pedtda. 

J. (Capital)—Não lia ainda catalogo Im-
presso. 

M I S S A S 

t Manoel Antonio da Costa 
Faro, Zeferino Guimarães 
Antónia Coelho Guimarães,con 
vidam os seus parentes e ami 

gos para assistirem á missa do tri 
gessimo dia do fallecimento do sua 
esposa o filha M a r i a I z a b e l Gnl< 
m a r r e s F a r o , que terá logar no 
dia 17 do corrente, ás 8 horas d 
manhã, na egreja do Braz. 
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C O M M E R C I O 

VU«fto Pi ali» ta. . . 
Argoa Paulista . . . 
Agaa • La«. > . • 
DrogM . . 
Antarctic» . . 
Mat Hart/ 
Btapftkoff . . 
Qaa da Ctap'na*. . 
» » B. Paul") . . 

Frontfto Pauliata . . 
Muro. a Industria'. 
Commercial Paolinta« 
Ltirat hypo&êcaitrtt 

Banco d* Credito Beal . . 
Uni So. . , , 

Dtbtntutti 
Comp. Melhorameu*}« . . , 

» Vlavfto PanlUta . . 
» K. P. Bragantlna . . 
» B. C. Loroia . . . . — — 

DIVIDBNDOB 
Pagam presentemente dividendos : 

—Banco do Commcrclo e Industria do 8. Panlo, 
15.* dividendo, á raz&o do 25°/® ao anno, on 
12f50d por acçfio. 
—Banco de tí. Paulo, 15.° dividendo, & razSo 
do lA°/o ao anno, ou 7$."i00 por aócio. 
—Bancodo Credito Real do B.Panlo, 29." divi-
dendo, á rnzüo de iüS por acçSo integralísada 
e 2$ pelas nâo intregalisadas. 
- Companhia Commercial Paulista, 1.® dividen-
do (provisorio), relativo ao semestre Undo, d 
razSo de 121»/0 ao anno. 
—Banco Unlílo do ti. Paulo, 13.® dividendo, á 
razUo de U°|0 ao anno. 
—Banco do Piracicaba, 11.® dividendo, Ã razSo 
do 14®/o ao anno, ou õ|fi(H) por acção. 

M0VIMBN1G tfJBlHMO 
V A P O R E S E B P K 1 A D O B N O B I O 

17 Portos do Norto, ltanema. 
18 Bordeaux o esc., La Plata. 
18 Rio da Prata, Ebro. 
18 Hamburgo o esc., Assuncion. 
20 Valparaiso o esc., O.cana. 
21 Rio da Prata, Brésil. 
21 Liverpool e esc., Oraiia. 
22 Rio da Prata, Italic. 

\ 
V A P O H K S A B A N I B DO B I O 

17 Rio da Prata, Monteviclio. 
17 Portos do Norte, Uratil. 
17 Copenhangue e esc,, Ilaparica. 
17 Now-York eesc., Galiltu. 
17 Portos do Bui, Iiuj>erTina. 
17 Portos do Bui. Itapacy. 
18 Gonova e Nápoles, Jfittai 
18 CaravoliaB, o esc,, Comm, Alvim. 
1U Rio da Prata, Manilla 
19 Rio da Prata, La Plata. 
2<) Napoios o esc., Sirio. 
20 Estanc'a e esc., Pent Jo. 
20 Liverpool e esc., Orcana. 
20 Paraty e osc., G'uaratyla. 
21 Valparaiso o esc., Oraiia. 
21 Bordeaux e esc., Brésil. 

V A P O B K S K 3 P K B A D 0 8 KM S A N T O S 

17 Génova, Sirio. 
17 Génova, Montecidcn. 
18 Hamburgo, Attuncion 
19 Hamburgo, Jtoxario. 
19 Antiuerpia, ilin/io: 
20 Genova, Manilla. 
20 Rio da Prata, I/alii, 
2S New-York, Amalfi. 
24 Hamburgo, Pjtoyonia. 
24 Hamburgo, P tiro polis. 
25 Havre, Paranagun. 
2.1 Genova, Colombo. 
25 Now-York, Kaffir-Princ$. 
26 Hamburgo, Patagonia 

VAPOBWS A 8 > ill ft D a SAHTOB 
17 New-York, JVasmj/th. 
17 Buenos-Aires, Alacritã 
18 Havre, Porahyba. 
18 Rio da Prat- — 
19 Ne— " ^ jaoníeiiicò. 

,..-/orK, CM 1 iff. 
*<• Rio da Prata. Minho. 
20 Genova, Sirio 
21 Marselha, Italie 
21 Montev'déo Manilla 
21 Hamburgo, o Rotterdam, S. Paulo 
28 Hamburgo, Atm»ci?n 

LA VKi.oCR 

mÊÇtrtaiUta tíaHaao.—Vr. W. 0. Marchi, com 
Cklonga prítíei m P»lí eoao Militante dc 
professor Bcualt, para 
narii • ouvido, venerea* e TÎM ^rtnariaa. R« 
denda e oousaltorlo: ladeira de ti, loie. h 
12 ia 4 

Dr. BtUtncouri Bndrigutt.-R»*lotîaci». largo 
da Liberdade, 87: Conaultorio rua 16 de Wo-

•embro, 25, ao mojo-aia. Telephone, 601. 
r. Tluodomiro Ttlltt.—Moiestia» dos olhoi 
Occulista da Seaefltfcntla fortugueaa doata 

capital, ez-interno da cHtica do» olhos da Ka-
cildmie de Med!cina do Bio de Janeiro. Cendoi-
torio: lalelra de D. JoSo, 16, de 1 M * da tarda 

» e n t i i t s u 

Dr. Hamon.—Dentista norte-americano, me» 
dlco operador. Rua do Rosario, 16. 

/ . W. Coachmann & Filhos 
DENTISTAS 

Largo dt 8, Francisco n. 5—S. PAULO 

Alfrtdo Brandon.—DtfcMuta pela Escola medi 
ca do Porto. Consultorlo 0 «flíoln», rua d»i 

Brass, 110—sobrado. 

Emilio Busman*. - Formado pela Faculdade 
do Medicina de Munich. Conaultorlo: rua 15 

de Novembro, öS. 

OL — --- --
dr. Joaé Heitor d'Hmarghi à C , ladeira 

B. JoSo, n. 2. Extraoçíio de dentas sem dfir cr* 
a applicaçRo de um novo preparado. 0»jtnra;Vj 
e co.Iocayfto de d2?*?s jslo Bystema ma!j mo-
derno ato hoje conheciao. Preços modico», tra-
balho garantido; dra» H ás 4 da tarde. 

N. B. Todos os trabalhos que não Acatem a 
o«todo froguoz Mte n&o o* pagará. 

M e d i c a m e n toM 

Cn ra todas as mo latias syphítiticas, da psll 
» rhsumathicas.- 0 elixir depurativo do phar 

maccatlco Alves Camara. Formula do distincto 
occttliiita dr. N K S T O Ü DM CA H V A Í , H O . 

Kncontra-so em todas as D H O H A B I A B . 

AdVO^ildOB 

D rs. OUvrira Escord t Vtndnnça Filho—H». 
crlptorlo, rna 15 de Novembro, 4. 

Avari—0 ADVOGADO Francisco Gatráo de 
Moura Lacerda tem eteriptorio e resldancia 

na cidade de Avaré, á praga Municipal. Accolta 
causas civois, commerciaos o crimlnaes ora 
qualquer ponto da linha tiorocabana. Incnmbe-
»0 do defesas psrante o Jury, attendendo 
chamados para fóra. 

J oão Dran d» Oliveira Arruda. Advogado — 
RibeirSo Preto. Rua B.arEo do Amaiona«, u. 

102 í Campinas, Rua Barfto de Jaguara, n. 7. 

a diogacia—0 dr. Jacob Miranda e o aolleita* 
/r\dor J. Pisdads tfim o sou escriptorio no lar» 
go da fcó, n.l. nh-ado. onde pódem serprocu-
rados das lo á* n horas b» 'arde. Residencia, 
ra& de 6antl Hpblgena. tú 

B. P a o l o , 17 d e j n l h o ae i897. 
CAMBIO 

T a b e l l M afixadas hoatem : 
CAMILLO OBJCHTAAO. 

A 90 d/? 
Londres . . . . T 15, Bü 
Pr.rls . . 1.2S0 
Hamburgo . ' . . . 1.59Ö 
I t a l i a -
Llaboa e Porto. 
ÜOHpanha — 

Soberanos, 83$000 
UltíTISli BANK 

I x m d r e e 7 / 1 0 
P»rt« 1.2CS 
Hamburgo 1^83 
Italia 
b f o t e a e Porto 
Provincial 
New-York 

j o i o B BIOCOLA ft O. 

1 5 ' 3 2 

N o f t a s i ? o l c i ^ e s 
Foi líontem preso o portugiiez 

Augusto de Oliveira, por tor, com 
uma garrafa, oflendido physicamen-
to o seu companheiro Manoel Tei-
xeira, empregado na Padaria Java. 

Foi o ferido medicado na Repar-
tição Central, tendo tomado conhe-
cimento do facto o dr. Virgilio Pe-
reira, 1.° delegado. 

* 

Foi recolhido á Santa Casa do 
Misericórdia o indigente enfermo 
Antonio da Costa. 

i* 
Devidamente e-icsltados, chegaram 

hontem do S. Simão Elias Candido 
Ferreira e Matheus Josó dos Reis, 
afim de so apresentarem na primeira 
sessão do Tribunal de Justiça, ao 
qual requereram habeâs-corpus. • 

No trem das 8 da noite de hon-
tem, chegaram de Campinas oi de-
mentes Antonio Cnnlia e Joaquim 
do Camargo, para serem recolhidos 
ao Hospício desta capital. 

J^eu hontem entrada no xadrez o 
passador de notas falsas José Jorge, 
proso ha dias om ti. Carlos do Pi 
nhal. 

PALCOS E SALÕES 
i " o l y t h c a m a 

Não se realisou hontem, como 
estava annunoiailo, a eotréa da oo-n-
panliia Silva Pinto, por n&o torem 
chegado a tempo OH »cenários d A 
Capital Fcderid, qne é a peça esco-
lhida para o espootacnlo do hoje. 

H e n r i q u e O a t w a l d 
Tivemos hontom o prazer do re-

ceber em nosso escriptorio a visita 
daqnello distinoto compositor lirasi 
leiro, (jno se acha nesta capital de 
passagem para o ltio.onde pretende 
dar alguns concertos. 

Henrique Oswald, quo já A co-
nhecido do nosso publioo a.-tistino, 
estará aqui novamente muito om 
brovo, o ent&o teremos oooasião de 
applaudil-o mais algumas vezos. 

1'ianistaoonsummadoo compositor 
oujo mérito A reconhecido pelos 
mais eminentes critioos europeus, 
l lonrique Oswald, no ultimo oon 
oorto que dou em Paris, alcançou 
uui verdadeiro triumpho, sendo de 
Mathis Lussy, um dos mais compe-
toutos critioos musioaes de toda a 
Frunça, as seguintes linhas a «ou 
respeito, que traduzimos da revista 
Li Monde Manual • 

«O sr. Ileurique Oswald, joven 
artista hrasiloiro, fez-se ouvir em 
algumas de suas composiçAus. Po» 
suo todos os thesouros do sou paiz, 
todo o oalor o irradiações do sol de 
«na putriu. ((>no r ioiwzu do iili<ni no 
S,horto f no Viiid.: de »ou (Jtúnh il.i 
op. 18! Quanta, acidado o graça 
em »eu imprutmiht para piano, to-
0»do oom encantadora deveu vol tu 1 

í.ondm . 
P«rl.. . 
Bkoibargn 
IUU». . 
Portugal 
aetp&nh& 
Beyrouth (Toxqalat 
MoDWTldéo 
Banno.-AlrM 

Boberftcoa, ,2f<K>0. 
1,'HÍDON BAN* 

íorflr®. 
P«rU 
Hunl>arru . . . . 
Ili'U 
íiii. t'Oj, « l'orto. . . 
N««Vork . . . . 
Ageiidu «m PorcagAl 
Bueuov Alien . . . 
Montevideo . . . . 

0 irurcado ceinbUl 

1.211'I 
1.51H 

i Til', 
t s e 
1.S15 
l.«.'l 
LS« I 

520 
1.H0 

> 1/4 
1.821 
1 . 5 2 9 
1.2,0 

« « ' • 5 

t s ; « 
1.S15 
i.e.« 
1.2«" 

6!i 
1.1W 

1 6 / 1 ! 
t.OOO 
t.«.« 

t l/H 
1.2!'! 
I Ml 

t «:ie 
1.127 
1 . U « 
1.21S 

501) 
•.IM« 

t >/!> 
1 8 10 

de no.SA pr..;, abria 

MO 
55« 

hontem, «acindo o> bascoí a 7 »/lí e o Alle-
IDRIJ, a 7 L.',/S2. 

A tabolla do London, P.rltlsh e Allomjo foi a de 7 n/ft. 
U movliuonto durante o dia foi conildrrado 

poqueno, fechando o meicailu coin a. meaiuas 
taxas da abeitura. 

Aa llbrat foram vendidas a 
'iaoolla loriiecida )>:, Camara Byndíca! dos 

Pofíetoroa ; 
íjondrea 
Parla 
Hamburgo i'^« 
Italia i _ 
Pomral 
Nova-VoA 

•loberacoa, . 
bondo 01 exiromoi: 
CoDtra banqueiro«, 7 7/10 a 7 1/2 
Contra a caixa matrla, 7 7/1» a 11/2. 
Particular, 7 1/2«! 17 jü. 

»0 Hl j 

T FL/32 
1.81'H 
l.«"0 
1 . 2 5 5 

5 5 5 
Í . 7 8 5 

Praça do Com 
10,40. k 

11 l /a k . 

2 k. 

r-'.7Tammaa receMúua 
••rolo: 

B a n c a r i o , 7 1 1 / 8 2 e 7 7 / 1 « . 
P a r t i c u l a r , 7 1/2. 

B a n c á r i o , 7 7 / 1 0 e i 1 5 / 1 2 . 
P a r t i c u l a r , 7 1 /2 e 7 1 5 / I J . 
Pecha: 
Bancarto, 1 17/12. 
P a r t i c u l a r , 1 1/2. 

FM BA NI'),. 
B a n c á r i o , 1 15/Í2. 
P a r t i c u l a r , 1 1 7 / i a . 
M e r c a d o , » t a v o l . 

B a n c a r l o , 7 1.VS2. 
P a r t l r u l a r , 7 1 7 / 1 2 . 
M e r c a d o , e i t a v e l . 

M e r c a d o a e m a l t e r i ç K o . 
P K A Q A 1)0 C O M M E R C I O 

I n a p e c t o r d o m e i , i r . K m J l o P l c a r d 

M R R C A T I O I H C A P Í 

T e l e g r a i n m a a r e c e b l d u c a P . a c , d a C i n . 
m a r e i o v 

R n t r a r a m 1 1 . 1 2 8 s a c c a a . 
Rml arcaram H.057. 
Venderam se 7.000. 
P r e ç o , 1 2 « o o . 

HAvaa, ir, 
0 m e r c a d o a b r i u c o r a p r o c u r a r e g u l a r . 

C o n t a m - a « v e u d a a n a b a a e d e « « o o o , B r m e . 

BOI jHA 

T r a n s a c ç õ e s « f f e e t a a d a . h o n t e m t d i a d a B o U a 
1 a o ç g o d a C. P a u l i s t a , In t . , a 2 : , o » 

2 M l . o i r a a d o B. C. U e a l , a 0 7 » 5 i » i 
100 l , e t r a a d o B a n c o C. K e a l a 0 7 * 5 0 1 
I I » ' I i o l r a a d o B r . n c o 0 . Bo; i l , a l l 7 t 5 l K j 

8 0 l i e t r a a d o B a n c o C . R e a l , a O i » 
5 L e t r a a d o B a n c o C . I t o a l , a fi fc 

l i e t r a a d o B a a c o U n l » o , a o i - * 
150 B e t r a a d a C. P a u l U t a , a 150« ' 

211 L e t r a s d o B a n c o C U e a l , a i i h * 
3 0 I . o t r a s d o B a n c o C . K e a l , a 0)<%V 

B O L H A D l B P A U I j O 
orrasTa 

fnmtoe pmkUcoe 
Apotlcee geraes 5 •<« 

• R a t a d o 
L e t r a s d a C a m s r s . , . 
1.» « i a j > r o s t i m o . . . . 
••* » . . . . 
M • . . . . 

» . . . 

Van». Co»*s 
Vont — 
ni"» aoot 

Accte, 
Ban ou Commercio Uduatrla . . 

» B. P u l o 
e Credito Heal o/ hyp . , 
» » » con 20 •/, 
> Ri bol rio Prato. . . . 
» O n l l o S . Paulo. , . . 
a Mercantil Hantos , . . 
a Lavradorea 
» Hantos 
a Constructor 
> l'Bllo ia B. Carlos Int. . 
' . . . » . » » » •/«'•/a 
• Ind. Amparega* . 

"olap. Paulista ant 
do le IUsWr r a e r/ 10 / . 

» Mofyaaa Int . . 
• » 1/ 4>i ./. . , 

7»» Ut 

2W> 2-0» 

— i w i •a z 
souf _ m 

l«0t 
2«M| 

2 1 « . 
115« 
11«)* 
55« 
>0» 

f55| 

Ot ire. BratiUo Machado < Alcantara JficAa-
io, sdroradoa—ResUoncla, 

10. Hscrlpteno á rua Direita, n. 
Credito Real de S. Panl*. 

Realdoncla, k rua Aurora n, 
15, Banco da 

Dr. Junino it Almeida e Knginio Leo-eel, ad. 
vogados—a. Paulo, rua 15 de Novembro, « 

O Sr. 
o >011 

Pedro Fernande» Pa*t de BarroI • 
solicitador Hermenegildo de Almeida tfim 

v seo tacrlptorlo de advogada á rua da Caixa 
d'Agna, 12-B, sobrado, onde terSo encontrados 
para todos oa aemvoa • ua profiaato, du 10 
da manhl ia 8 da tarde. 

0 .Yord-America sahlri do Rio a 28 do cor-
reate, para Oenova e N17c.se. 

KAVIOAZÍONF HKVKHAI.K ITALIANA 
0 Sirio sahlridc P«n'cs ro dia d l corrrn'" 

dlroctamonte ra»-a " t r n t a f Narrlb". cnrti es 
caln pelo lóvatidu p^uapelrcr rara Mar 
selha e Barcullona. 

0 Xanilla, esperado en. ^anttt atii 20 do cor-
rento, sahirá, dopois da indispensável demora, 
para MontovlilOo e Bueiioí-Alrw, 

HAKIIUBOO-RL'nAMRBIKA>-[8(HK 
0 vapor S. Paulo sahirá d» Bantoi a 21 do 

corrente, para o Uiu, Bahia, Lisbôa e Hamburgo. 
Todos o» paquete» desia companhia levam 

passageiros para os A;5rcs, Madeira cto. 

PACIKIC BTKAM 
0 Orcana, esperado do Hlo da Prata a 20 di. 

correut«, sablri". para Bahia, Poroaiiibacj, Lis-
boa, CoruAa. La Palllco e Llverpnlo. dcpola da 
ln'llspen«avel demora, levando pncsnçclro» de 
l.a, 2 » e 8.» clae.e. 

0 Ora na, esperado da Ruropa a 21 , .aalrA, 
depois da indlapensavol demora, para U..uÇe.|-
déo. Punta Aren".» e Vn^trat ie , recebendo p i ! 
sagelroê para o Rio da Prata. 

I.IKHA I.AMPCET * HOL? 
0 paquete Balilen s a h l r i d o Rio hoje 

para Bahia, Pernambuco e New-York. 
Recobo pjueagoiros do I.» e 3.» claaae. 

J L N C T A COMMKRCIAL 

SKSSio DIC 13 DK JULHO UR 1837 
Treildonte Interino, sr. Joio 0 Martins- ae-

cretario, dr. .1. A. de Andrade: deputados. Ca 
mlllo José de Sampalo o Krederlco a. Upton. 

KXPKI>1CNTS 
Vffcio: 
Do dr. Jolx de direito da I' vara coramer-

clal da comarca de Bantoj, communlcando ter 
declarado aberta a failen.la do, no„,.clante. 
daquel . a praça Fontes, Henrique A c-Intui 
rada. 

fíei/uerimentot: 
De Munia, P„nte< A C. . V. Ilerlaeh A C , d e . 

ta praça, e Belmarço A Lnndin. da de Santcs 
para archivaraenw de sau. diatracio. fociae-
—ArcQlvem-se. 

Do Araujo A Pinto, d» praça de Jabotlcabal, 
par» o mesmo Um Pagu-m sello estadual 
prnporcional a quantia retirada. 

De V.'rlato Vlieu & C e Araujo & Quillce. 
dmta praça, para archlvamcnto da seu, con 
tractos sociaes. - Archlveir.-so. 

De Fellaberto Boige. íi C., da praça de Han 
to» para archlvamcnto da oscrlptura de alte-
raçJo do seu contiatto aodal.-ArchlT»ae. 

De A. Abreu <t C. o Araujo A Lulliei. desta 
praça, João Jlartln. ,t C., Kellabeito Horge, & 
C da de Baiftos, o Bueno & Porreira, da eata 

jjllo de Jagnary, para o registro de suaa Urna» 
luciae» — Regi.lr.iir ,e. 

De .lo»ú Narciso Vieira, da eataçto do Panta-
leso, comarca do Amparo, para idêntico Ura 
Junto conhecimento do pagamento do Imposto 
de Indoatriaa « proOaaOes. 

De Fratolll Car.ger & C., desta praça, • P 
A. Barbosa da Silveira, da do Banto,, para o 
registro do» titulas de nomeação doa ars. Jo 11 
Thaodoro CkauraU o goilsberto da Konaec» 
giTtrem'»f*ra " l x , l r 0 i Íoaiachantiu-Be. 

De llartlnlano Carlos de Houaa, Joio Bantla-
ta Leito, Perminlo dc .'.breu Lima 1'lgueirid* 
PMro de Siqueira, da praça de Banto», ' l».n' 
rique Maggi, deata praça, para »arem admlttl. 
dos A matricula do» commciclante» — Matricu-
lem se. 

De Arthur Kalian, desta praça, pedindo Infoi 
maçoea aebre as coramlssôos usuae» nesta pri. 
ça, para a venda de mercadoria» nadoraí» e 
* , A" r'immlssOes deita praça ».lo 
regulauaa pelo aasento n. 17. de 17 de agMio 

CASAS RECOMMF.NDÁVEL" 
Livraria Classica de Alves & C. Ra» Gonçal-

ves W*«, 4(>. Wo rta Janeiro.—Ru» da Qui-
tanda, !i. S. P i u l â _ 

ulio Antunss dê Abriu.—Roa Direita, n. 20. 
Caixa do correio, 77. 

r>lilí03.—Caea Milnro \r 
1 llds.'!e ata uflaaçCôi» e coiicoru.̂  Je p'̂ io, 
orgar:'« e harnionluna r»» ' Í6 
Pro.tlCl« io VJftda«t»i 

. — .. —— ^ r x T í v w i i « 
oio Brica.la «6 C.—iTaportadcrng o tanltfw**«i 
Kacrlptorlo e tasa de cambio, rna 15 do N> 

vembro, n. 80. Deposito: largo da Concórdia (br \i) 
H. Paulo 

Costa Ptrttra 6 Btrmotitia. 
manteiga froaca e bibUliu flu»«. J4 rü 

u. 4fi Frtdirijo Joachim.—Rua de ii .rtjào 
RalÕec elagarttes para concerta n 

part.culare«. 

Esj>indola Siqueira ás C.—Carimbo.: du 
cha, artigos para engenheiros e par> 

ptorlo».—Rua Direita, IU-A 

K tlojoaria.—LOL' 1B f RETIN. Pi-í-.iofro pr- . 
Bacola relojoaria de Paris HKncr.l.nM'!*» 

•m ooncertoa de relogio« de a1»» orecli»»-<. 
oa fi. Bento. 

S E & Ç Ã & ii«» 

C A R T E I R A 
O'OCOMMERCIODES.I'AULl» 

H e O l c o a 
D'- c i'UmMa, Bspaclallata em ai„ 
Rn. í f ^ 1 " C r l r " " freéHencla elon.Jtorlc 
Eu» do Commercio, «2. Consulta, da. 12 á. í 

r>';®fr , a* tnedino—operador e 

- Dr. Mamede Rocha -JSr ir*,n"llUjri"' Ho Commercio, n 27 ödOMl», rua do. Katudantes. n. ' 

T V ; CWídoWo. — Medico.— Rx-Profw.r 
r u . Z ' n n i ^ «" Rio. P.»tudou emT'ï 
•vním L ' " i"" ' 1 " " 1 " moleetla. Icterou, 
iyphlllticaa, venereaa, da palie, ouvidos 

F S f í t f W ^ S a 
Recado» A rua 7 de Ahm. f.° 

O! ire. .irnalAo Tieir, ie Carevlko e 1. Pereira liarr^ - p 
" V ' «• tardT iLidwcl^ i t 

Vlolra, rua 1 piranga, n, . dr. L P alameda do Tritimjbo, io Banrtto 
r>', y,rM" Uremdio.-HytUÜB, viu urinaria, 
en . , ií8 • Bua Ualvíu líi" 
00. 81-11. aaqnlna da roa Raríode IlíuÍLTiv ^ 
ma 15 á . Novvmbru, 2«, d . i u i 

DL 

rtl, ouvido. • Uagu. Cura »»• 

i'a«aoa. 
moio»-

4'elepJiottlça. 
1'tJ •>••)!> 

•iatraa 

«a. do coraçAo, e.toraaii . 
<üa tardo. w ,v 1 

O leiloeiro Moreira Campoe * sempre «ncou* 
trado em len escriptorio, na Uua Mwet''U 

Deodoro, l-A 

Cata Âbren.—Alfaiataria. Knupaa oraoc... t 
rua 15 de Movemhro, 1. 

Leite, quel:'« 
•lo 

D o e n ç a do e t t o m a i o 
Com naaseas, dOren do cabc^c p 

ventre, omüm, dyupejiti o, fui cura-
do de taKB incommodos com o ox-
oHlente Elixir Estomaehieo de Catno-
milla, ilos srs. liolicllo £ Granjo; 
faço esta pnblicação por entunilor 
que <5 do utilidade publica e inclino 
por consideração ao» aUotoftM .IM 
tao beneüco renindio. 

U 1 : 1 . 1 . 0 L I K I I O A 

Cupit&o do cxvreito. 
Kio, 27 dc abril do 1J-06. 

C s t o m a c r o . i n t c n t l n o s e N^ULO 
IJe incessauta o dí-sespurado s. f-

frer, BÓ conscgni curar-me, tonan-
do AR «Pilulas anti-dyspflpMoaii, do 
dr. HeinzeUnaun, as ijuac» recom-
mendo com a sinceridailo o fuço» 
nhecimento da verdadeira effica"ía 
na experiência propriu. K.VRK OTK-
i.KSio, (l''irma reconhecida). 

Kendido por doença dos intesti-
no«, estomapfo e fifçado, deolaro yue 
me enrei radicalmente, tomando is 
«Pilnlas anti-dvspeptfíMM, do <lr. 
Ueinze lmann .—A. BAI.DIBHIHI. (Fir-
ma reconliccida). 

Hoflfrendo do ineessante tosv> B 
vendo em riaco de pericro minha 
HHÚde, deoiaro que m.- .'iirei rml i fd-
mento, usando das < 1'ilulu. cxt,e-
ctor»ntes>, do dr. Iloinzelmai.u — 
EUZRBIA PK FACIB. (Firma reoorihe-
cida). 

Depositários: — Lebre, Irmáo & 
Mello. 

C o m p a n h i a W e l h o n a -
mentos de S . P a u l o 

A C o m p a n h i a Mel hora men-
to« «O S. Paulo p a r t i c i p a no« 
«en» r r e g r n e z e s qne de*DE CKU 
« lata deixou de d o r « c u EM-
pregado c o b r a d o r o t r . I l r . tx 
H i r n n o l l c a n d o de n e n h u m 
elTelto a procuração qne lhe 
tinha pnNNad». 

H. P a u l o , IO de J u l h o de 
6 - 2 . . . 

Levo uo oonliooiniento do pnlili-
co em gorai que soffri durantu lon-
Ro tempo do estômago, produzin-
do ino dftren do aabeça, qno mo lu-
ziam gnardar o leito, impedindo 
meus alluzeres: meu esoriptorio 
conserva-se sempre fechado u, con-
guintemonto, prejudicando os meus 
negoeios. Levava um* vida deses-
perada o sem esperançai, por ha-
ver recorrido aos melhore« undí-
cos, sem achar lenitivo aos nitmfl 
sofTrimentos; quando, por iudka-
çfto, comprei nm frasco d»« mara-
vilhosas • Pílula« anli dyepi.pticn <>, 
du dr. Ileinzeluiaim, o oom o uso 
desta poderoso remédio, cuiwegni 
rocuporar minha saúdo. 

Faço esta declaração, possuído da 
maior sutinfocçio e oom o proposito 
de dumonstrur aos que sollrem o 
moio faoil e simples de reuohritrem 
a sartde, qun 6 a maior fortnaa d» 
min . 

I.'iriLailo 
Uepo.ito das \ 

WlI.LLA». 



O C 0 M M E R C 1 Ô Ü B S. P A U L O 
'. O. Marold, eom 
jiao Mslatent« de 
ia da garganU, 

M ArtninM. Re* • 
le tí. J®««. ». 

-RtíBla&ncia, largo 
orlo rua lb d« No-
phono, 601. 

jlestiaa dos olhos 
, fortagu©«» deata 
des olhos da PA. 
lo Janeiro. C®ndol-
de 1 is 4 da tarrt« 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
A.' prava 

Ernst Natlian & C. pelos seus lo-
fcitimos representantes, previnem 
no publico e aos seus amigos que 
a única pessoa anctorisada a offe-
ctuar oobrauças do seu estabeleci-
mento, nesta cidade, é o sr. Cesar 
Eustacchi, para cujo flin tem com-
petente procuração. 

8. Paulo, lü do julho do 1807, 

DCOPTRA COMPOSTO. Cura o 
' rheumutüuno articular e agudo 

P e i t o r a l 4« C a n h a r á 
A. DE SOUZA SILVWBA á C., á I 

rua do Commercio, n°. <i, têm á ven-1 
Hf. èste grande remedio de Souza I 
Hoaií^". íofn rival na cura das tos-
ses simple», h+ír»rfiitic*s, laryngeas, | 
asthmaticas, coqne t̂!r**i*,í» « pnlmo 
nures. (5US, sab. e dota.) 

S ^ - A ^ V C L M B ^ / E A N -
* * OTCO DM trônen,..* 

- ' . [ 

F r a n c « 
i r f lirijXo 

Os abaixo asBignados declaram a 
esta praça, Campinas, Silo Paulo, 
Santos e Rio do Janeiro, que, nes-
ta data, por mutuo o amignvel ac-
cõtdo. dissolveram a sociedade que 
nesta praça tem girado sob a ra.So 
social de BENEDICTO .TAPAI "LO, 
IRMÃO & RAMOSCELLI, da qual 
se retirou o socio redro ltamoscel 
li, pago Q satisfeito do sen capital e 
lucros; ficando a cargo dos sócios 
Benedioto Japaulo 9 Nioolau Ja-
paulo toiío o activo o passivo da 
extincta flrtna, quo continua com o 
mesmo ramo de negocio, sob a ra-
zão social de FHATELLI JAPAU-
LO, cm successão á antiga firma. 

Franca, 8 de julho de 1H97. 
BE.NKDICTO J APAULO 
NICOLAU J a p a l t . O 
P E D R O RAMOHCEM.I 

S e i s mej .es 
Sr. T>. Carlos—Bortri horrivelmen-

te, durante seis mezes, de rheuma-
tismo, depois de experimentar inti-
nidades de remédios lembrei-me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
v. s. e, graças a elle, acho-me hoje 
completamente curado; razão porqua 
lhe faço u presente declaração, dan-
do lhe a conhecer qne o seu prepa-
rado è uma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer Ja presente o uso que 
lhe convier. 

Apparecida de 8. Manoel.—Sou 
d e v . s . J O S É F E R R E I R A IMS P A I I.A. 
OABCIA. (Firma reconhecida). 

Agentes em 8. Paulo : Baruel A 
Comp., ràa Marechal Deodoro, 2. 

»v ? r « ç a 
Astopio .Tnlio de Mattos Cabral 

Junior, previne a qtíem possa inte-
ressar que é radicalmente mui« 2 
hypotheca convencionada em data 
do l.o do corrente por Nicolau Fi 
gneiroa, sobre dous armazena per 
f"T<certcs 4 (irma Figueiroa Cunho 
& C., da qual a£ a?"*» teve npíencia 
e em que figura como oreuor Ftéfl-
cisco Borges de Souza, visto que, 
ha um anno, Nicolau Figueroa aban-
donou a casa commercial daquella 
firma e trata se de divida phantastica. 

H. Paulo, 15 de julho do 1H07. 

< C u r a toda» a* m u l e ' . l l M sy-
1 phllltlcaa, da peite e raeu-
i mut lcax —O elixir depurativo do 
' pharmaceutics Alves Camara. For-
mula do distineto oculista dr. NES-
TOU D » CARVALHO. 

E' encontrado em todas as Dro-
garias. 

- t io C M I l l h O 
lapr^tZ. . u : : n i a ' e s t o m a e ° 

fraqueza. 7 
VmAt-tt na tHii fn fí/aaric, v 

RH E U M A T T B M O ^ O D ' T ^ A , «&J 
enrados radicalmente co£i 9 \ 

• Elixir de Sucupira Composto». 

Sociedade Mutua dou Via-
jante» do Bramll 

Rogamos aos srs. s.jcios e mem 
bros do Governo e Tribunal Supre 
mos que t/'m era seu poder livros 
do recibos, o favor do enviarem no-
1'os com a maxima urgência. 

E'-nos indisponsavel estar dc 
posse dcllen, afim de conferir o nu-
mero do soeios oxistentes polos in 
scriptos no livro de matricula, e as-
sim poder auctorisar o pagamento 
integral aos dignos sócios da im 
portancia de suas jóias o mais en-
tradas. 

Ribeirão Preto, 1 do julho de 
18Ü7. 

Os syndicos, 
ANTONIO IIE SA F R E I R E , 
J O S É IJE BELMONTE PESSOA , 
J U L I O Li .NSKJIT, 
LOURENÇO B E I . L I E N N I , 
AXTOKIO CBESCI . 

te-amerleano, me 
oeuio, 16. 

[ & Filhos 

5 —8. PAULO 
i t e c l a r a ç X o 

LJollegio Diocesano de Sorocaba. 
A duvida que paira sobro o es-

pirito dos paes de nossos alnmnos, 
qne diariamente nos consultam so-
bre o estado sanitario desta oidade, 
0 reappareeimento doB dous novos 
casos de febra que nos forçaram do 
novo a não reabrir as aulas no dia 
16 do corrente; a escassez do tem-
po para preparar os alnmnos para 
os exames, nos levaram á ultima 
hora, de conformidade com o cimo. 
sr. bispo Diocesano, a adiar a rea-
bertura do Collegio para o próximo 
anno. Agrudecondo aos senhores, 
pois, a confiança que tão gonerosa 
mente nos depositaram, esporamos 
no proximo correspondei a. 

Sorocaba, 1(1 dc julho de 1NH7. 
MONSENHOR J O Ã O SOA RKS DO A M A R A L 

pela Bacola merit 
0 ftfliotn«, ma dl 

TOBMÜLA DO DR. SILVA LIMA 
I n U u e n / a , p n e u m o n i a , t n -

be reu l»«« —Nesta e nas demais 
affeoç''"- -. que interessem os pulmões, 
bronehioB e laryngé, o Xarope Silva 
Lima é de grande auxilio. 

DEPOSITÁRIOS 

lo p«lft PacDlilftri« 
.uaco'.torlo; m* 15 

Oniníe annos, bella edadf!, 
Sonhos róseos, mocidad'', 
E mocidade sem fim I 
Pintava o diabo a quatro, 
la ao domingo ao theatro... 
Sem pomada: eti era a»Him I 

Mas uma voz, caiporismo I 
Devado pelo lyrümo, 
Não tive mais conta em mim; 
Fui pedil-a em casamento; 
Negaram-ma—que tormento I 
Cheguei a ficar asuim! 11 

Mandaram mo p'ra fazenda, 
Do papá, bem bôa tenda, 
La de Minas no comfim; 
Matei um burro em galopes, 
E com isso e os xarope», 
Coniegui ficar rmsim! 11 

Uni lo dCTlt ií! * 
il à C, ladeira M 
lentos aelp rifir C'i>t 
iparado. O'.r-ir»;Vj 
lyatema mí'3 mo 
oços raodlcoa, tra-
ia tarde. 
ae D&o Honrem a 
pagará. 

n toa 
/l'hi/i/icat, da jitll 
lejiaratívu do jtuap 
irinula do dlatiutto 
IV AU lo. 
tOüABlAS. 

A.NNUNCIOS 
, * r o e especial para cercar elia 

È caras ou jardins, vendem os 
importadores A B K Í U TEIXKIBJL 
& Oosi"."., rna da B6I> Vista, 

n. BO. _ 18-14.. 

jiCRA todas as moléstias syphflitt-
licac, da pelle e rbeuxnatioas. O eli-
xir depurativo do pharmaceutico 
Aive« 'Jsmara. Formulu dei Jiatincto 
o 'culista dr. NESTOK DE C A B V A L H O . 
E' encontrado em todas as Droga-
rias. 
Í"*AMISA8, concertam-se, mudando 

os punhos, peitos o coílari-
nhos; acceita se todo o qualquer 
trabalho e i jupas brancas; rna, da 
Conceição, BO. 

EK t u f a s para gabinetes ou sa, 
1?es — a gaz, kerozene, carvão, 
n lenha, vendem se em casa 
tios importadores Abreu Tri-

Xíira & Comp., rua da B6a Vista, 
! n. 51). 16—14.. 

Ao c o m m e r c i o 
O abaixo assignado participa ter' 

se retirado livre do todo, da socie-
dado Lippi <s; Giuntini, do H. Car-
los ilo Pinhal, ficando o activo o 
passivo a cargo do sr. Pellogrino 
Lippi. 

S. Carlos do Pinhal, 11 tio julho 
de 1897. 
•1—1 D I A C I N T I I O G I U N T I N I 

Preparado por V. W e r n e e k 
Empregado com resultado seguro 

na ANEMIA, KSCItOPIIUI.OSK, LYMPHA-
TISMO, RAOHITIKMO IC TITnEUCULOSE-
aclos nmis distinctos clínicos des-
ta capital. 

A' venda em todasas pharmacias 
a drogarias. 

Encontra so á venda na drogaria 
Baruel <St C., 8. Paulo. (sab 

CANCROCJDAMOURA. E' o mo 
lhor preventivo das moléstias 

genercr.B; basta uma simples lava-
vem para evitar o contagio. 

nd.m(a rilho - 11«. 
imfcro, 4. 
orlico Ualrfto de 
ptorlo o realdenda 
Municipal. Accolta 

e crlmloaeb um 
ocabaaa. Incumbe-
Jury, atteodendo 

O P e i t o r a l d c C a m b n n t 
Vende se em todas as pharmacias 

e drogarias. 
Cuidado com as imitações e fal 

sificaçôcs I O verdadeiro traz no 
rotulo quo circula a rfilha o gargalo 
do cada frasco a firma do auctor, J. 
Alvares do S. Soares, e aua marca 
industrial. (5.11 dom.) 

| | O U A DE MESA, Peça-se em 
to<lCÔ os cafés, botequins e ho-

téis eto. 

Manto A m a r o 
«Com a opigraphe supra, acabo 

| de lAr no Commercio de 8. Paulo, de 
7 do corrente, uma correspondên-
cia escripta em termos tão apaixona 
dos e quo, so não contivesse insi-
nuações, aliás oflenBivas, <í minha di-
gnidade e do amigos nions, deixaria 
devir á imprensa para responder.» 

Fiáu 1 Fitín I 

ruda. Advogado — 
o do Amaiunaa, a, 
e Ja^uara, n. 1. 
irandj e o aollcr.a» 
1 eecriptorfo DO lar-
e pòdem aer procu-
"ardo. Realdeocla, 

lERIDAS DO NARIZ. Cnramue 
com Cancrocida Moura 

I Alcantara Micha-
il, i ma Aurora n. 
I D. lfr, Barco d, 

KugtMo Ltovl; ad-
l.l de Novembro, 4 
Patt d» Barro! • 

a d* Álmiída tAm 
la Ã roa da Caixa 
lerAo encontradoa 

a proflaato, da> 10 S. P A U L O — R u a M a p e c h a l D e o d w r - o , 2 R u a R T t a r e c h a i D e o d o K O ; 2 — S . P A U L O 

3 8 . a 1 / G R A N D E E 
lENDÁVEÍ? 

DE 
Superiores moveis de escolhidas 

madeiras, esplendido piano meio-
armario, com lindas vozes, do au-
ctor Neumann, finas cortinas de rèps 
dc lã, espelho do crystal biseauté, 
gravuras inglczas sobre aço, tape-
tes, ornatos de biscuit o poreellana, 
rclogio inglez para parede, lampiões 
belgas, porcellanas, crjstaes, vidros 
e granito, talheres o bateria com 
pletn paru cozinha. 

O leiloeiro 

ft C. Rua Qonçal-
llro.-Rua da tlul-

ía» Wralta, n. 20. PREMIO MAIOR 
••.r'jîneofai v-
OOCANI'F JE p'"io, 
• —>» Jatar 1« 

B 3 L T 5 1 A ^ C A - O 1 M 1 F A L L a ^ S E L 

I I O . Í K SABBADO 17 H O J E 
A's 3 horas da tarde 

Paera-Ne o dobro, c a s o h a j a t r a n s f e r e n c i a 
£' portanto extrahida infallivelmente no ília marcado 

Kaltbado p r o x i m o , 1 7 de Ja i i i o de 1M97. «O plano 
desta importante loteria i' inteiramente novo*; joga apenas 
com 40000 bilhetes e distrilme 4.'i95.—Além do premio de 
SOO c o n t o s I n t e s r a e s . tem muitos outros de impor-
tancia, premiando também as dezenas e c e n t e n a s dos 
5 prémios maiores. 

Sendo, portanto , o p l a n o m a i s bem « r g a n l s a -
do de tonas BK grandes loterias que têm sido postas á venda. 

Convidamos o publico em geral para visitar esta f e l i z 
e a c r e d i t a d a a c o r r i a 

tarier*» e t ã/üÚle 
iblo, raa 16 de N> 
liaCucvrdia . le u) 

oi t strapre eocoJ' 
i, ua Uua Mar«' \1 

Konpaa oraoca-
Escriptorio e agencia 

Venderá 
Ao correr do martcHo 

conforme está auctorisado pelo es 
timado cavalheiro, o illmo. sr. MA-
NOEL B E N T O DA C R U Z , todos os mo 
veis, piano, ornatos e louças exis 
tentos na sua bom montada habita-
çao á rna 

| C O N S È I H V Í R O F , , R L A ( L 0 ' V 

H o j e 
17, SABBADO, 17 

A'8 11 E 1[2 HORAS 
O seguinte: 

Bôa mobília austríaca, com 11 pe-
ças, superior cadeira austríaca com 
balanço, espelho de crystal bisvan-
tó, esplendido piano meio armario, 
com lindas vozes, do auctor NKU-
«ANU, linas cortinas de réps de Ian, 
tapetes o ' pellegos, estatuetas de 
biscuit, cantoneiras de laqué da 
China, escarradeiras de poreellana, 
lampiões belgas para mesa e parede, 
quadros, gravuras sobre aço, jarras 
de poreellana para Hores, etc. 

Leitos francezes e colchões para 
casados e solteiros, caminha de gua-
tmnbú, para criança, mesas de ca 
beceira, toilettes, commodas, guar-
da-vestidoB, tapetes, louças e varias 
miudezas. 

Óptimo buflet com mármore o 
vidros esmerilhados, cadeiras de 
aanella eiré, com espaldares a en-
costos de conro tacheado, dita com 
balanço, quadros, fructas, bom re-
gulador inglês, serviços de granito, 
poreellana e crystal, para refeições, 
talheres, bateria e utensílios de co-
zinha. 

Tudo será vendido pelo maior 
preço offerecido 

-Carimbo: rlc min 
leirw o par* * <>u 

IN. Prt-.iolro i-r-
tria Hiotri.vi ' 
I a'la Cr̂ d»t 

(;AIXA DO CORREIO, 77 — s . P A I L O 
Da ultima loteria do 500 contos extrahida em S de maio 

findo, foi vendido no Rio-Grande do Sul o bilhete inteiro 
n. 07.597, ao dr. Carlos Augusto Osorio Bordini, residente 
em Porto-Alegre, que recebeu a respectiva importancia de 
300:024$000, por intermedio do Banco Nacional Brasileiro, 

aeto dc ser apresentado á Thesouraria da Companhia o 
"v. bilhete, 
referia^ . 

itomaKO 
es de cabcvtt 0 
f)ti o, fui cura-
dos com o ox-
irtiico de Cntuo• 
illo A: Granjo; 

I>or entundiir 
iblica e mcsuio 
s au «turcs 4» 

DE 
Esp lend idos moveis, todos de 

raiz de nogueira , sonoroso 
piano de grande formato , do 
auctor M E Y E R , variada o r -
namen tação , porcellanas, lou-
ças, crys taes , crystofles, re -
guladores e ou t ras m i u d e -
zas . 

Hoje 
Sabbado -Sabbado 

17 DE JULHO 
AO MEIODIA 

A RVA DO CAPITÃO SALOMÃO 
N. 4 H 

( A B t l e » das F l o r e « ) 
O LKILOBIBO 

C h a v e s J L e a l 
(Com escriptorio A rua Moreira C'e-

zar, n. 25-B, antiga rua 8. Bonto) 
Distinguido com a confiança do 

illmo. sr. d r . Engrenlo R a l s l n , 
distinctissimo engenheiro architeeto, 
quo se retira temporariamente com 
sua exma. familia para Paris, ven-
dsrA tudo o que contam em rua 
confortável residencia, ao maior lan-
ço recebido. 

O agente de leilõet 

Chaves Leal 

o L I S B O A 
do exiireito 
1*06. 

Officina Italo-Brasileira 
DE GRAVURAS SOURE METAK8 
a . C A a & U H A L I 

st-crtsFioaes ok A. M0NIN 
Bapeclalldaile em raarcaa para caixas 

de licâren, r'!&ai e capeulaa. carímlioa a 
m>cco para lojaa maçónica!' armaa do lira-' 
ali etc. para advcRadoa. talielllAea e adml-
nlutravCea goveroatlraa, chapaa para por 
taa, molde* para n»bAo, chapas para barris, 
armai, aasfmatura», ferre! para dourar 
poDtaa de aço etc. Carlmboa para marcar 
roopaa 6 para lacre. V.—13 

n o s e l ic i to 
sespurado si f-
ar-me. tomun-
l'spepticasi dn 

quaes recom-
ridaile e foco" 
deira efflcaeia 
». E N R I C O T K -
•ciila). 

ça dus iiitesti-
lo, deolaro quo 
:e, tomando is 
Hoas> do ilr. 
I.DIWRMI. (Fir-

p u s 
UUi»TI-*ITBALGlf.lS 1»Doutor C R O N I E R 
H a IMiílíll, l'isii OM.ti.rJ'Illmu*. »!! 

C' BE DHOGAÜ DO KTAP0 DE g PAO LO-

Professora 
Uma senhora alleiuã, com bõas 

referencias e longa pratica, leccio-
nando perfeits mente o franeez, as 
matérias de instrucçío primaria, 
piano e trabalho de agulha, deseja 
collocaçio em essa de fnmilia do 
tratamento, seja cimo professora, ou 
governante. 

Cartas para •Professora allemã>; 
pede-se dirigir á redaeçio desta 
folha. 

sssnto tosi'^ o 
jierigo minha 

• curei radical-
1 PIJ lit ita l'Ane-
toinzelmanu — 
rirma reconlie-

BERIBERI E PÀRALYSIAS 
O Opodeldoc verde Silva Li-

ma, de betre-gongibre noz-vo-
mita e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R Ü E L & C . 
9, RI'A MARECHAL DEODOltO, 3 

bre, Irmão & 

M e l h o r a -
Í. P a u l o 
e l h o r a m c n -
i r t l c f p a ao* 
e d e s d e est« 
ep «en ern-
' o ar. Ilr.tz 
le n e n h u m 
t i o qne lhe 

Clergct. Como se tinha aprtsentado 
no quarto do sen hospede com in-
tenção bem assente de o pfir frtra 
da estalagem, convenceu-se de que, 
em toes circumstancias, o seu pro-
cedimento era louvável e nma pro-
va de coragem. Era grande o seu 
enthusiasmo ao contar, a qnom que-
ria ouvir, tüo grava acontecimento. 
Doclarav'. que havia expulsado da 
sua casa tào immoral crnatnra, que 
viera A estalagem Cabrito de. frata, 
somente para lançsr a desordem 
110 proximo casamento do har&o de 
Htriíny com a condessa de Keroual 

Aconteoeu, porém, achar se entre 
os ouvintes de Mónica Clerget um 
dos nossos conhecimentos antigos, 
Jeronymo Pichard, o jardineiro do 
Castello de Koehetnille. Escutava a 
narraçio da estalajadeira de bocoa 
aberta oomo todos os outros, qne «o 
haviam reunido na grande sala da 
estalagem Cabrito ile Prata, mas nio 
perdeu uma única palavra ile tudo 
quanto ouvira. 

Jeronjrmo Piehard, precisando 
de alguma ferramenta para o jar-
dim, foi até lUxviller, afim de oom-
prar. Entrou na estalagem para 
desoançar e ao mesmo tempo re 
freacar-se oom um oopo de vinho 
brasoo. 

Accendia o cachimbo, prepsran 
do-se pata sahir, qoaado a bAa Mó-
nica Clerget lhe despertou a atten-
çio oom ss suas palavras. Fsllador 
por neturez* e enriom em extremo 
o jardineiro resolveu itio sahir dalli 

Estarei senhor de toda a rique/.a 
sem inventario judicial! Que sonho 
delicioso! 

Um sonho? N&o, nfto será um so-
nho. Está na minha mão realissr oa 
meus desejos. O fnturo rerá meu. 
Assim o quero, assim ha do aooute-
cer I 

Perigo n&o ha, nem pôde haver. 
A morto da condessa n&o eaesarii 
admiração a ninguém. E' tuna cou-
sa que todos esperam o facilmente 
se percebe. N&o é natnral procurar 
a causa da morte num crime. Me-
dicamentos mal applicados, receitas 
mal executadas explioam tudo ma-
ravilhosamente. 8&o cousas que se 
véom todos os dias. 

Gontran interrompeu as suas oo-
gitações ao pó do Castello. Tinha 
percorrido toda a avenida dos nssta-
nheiros, entregue >aos tumultuosos 
pensamentos de que temos ooulieei-
mcnto pelo monologo ha pouco des-
oripto, o era-llie preciso decidir-se 
em algum sentido. Foi o que nào 
lhe custou muito. Ao subir os pri-
meiros degraus da escada, estava to-
mada a sua resolucto. 

Apenas partiu de IUxviller a di-

Êtucia cm que ia Olímpia Bi la«, 
nica Clerget ooasiderou-M des-

_ ida da promessa que fizera ao 
dr, Luiz Perrin o nio estev« resol-
vida a guardar segredo áoerca do 
verdadeiro sexo de Leto Randal e 
das relações delle eom o barko de 
Btrénj 

do. Interrogou uma vez por outrm 
a estalajadeira, quiz csclarecer se 
ácêrca de certas minnciosidadee, a 
foi infinito o seu prazer quando so 
viu iniciado numa chronica t&o es-
candalosa. 

Era grsnde a sua alegria po rol-
tar para Rochetaille, e osft-egavs aa 
mãos do contento, lembrando-ee do 
trinmi>ho qne obtivera com a nar-
ração que ia fazer. 

Apressemo-nos finalmente em di-
zer que o triumpho de Jeronymo 
Pichard, neste caso, era para elle 
nina honra ou antes uma vir-
tude. 

Ums bora depois de chegar A 
casa, já o« criados do caeteflo sa-
biam a historia de Jeronymo Eram 
extraordinários os commentarjo« que 
elles fsziam, achando se reunido« 
na cozinha líavhi uma revoliiç&o 
completa. Ninguém se entendia. 

fatia um dos criado« formulara 
seu dito nu mrttia a sua oolberada 
no concerto tnmnltuo«o, A exoepç&o 
de João Hotier. que, traz^aillamen-
te assentado • um oanto. limpava 
os canos da espincwéa » nio ea 
entremettia na oonvana. Era «ata, 
além disso, o «aa habitual «oatama. 
Baro «rs quando oa outros alia-
dos davam pela soa presença. 

Perina doeo«tvl«i pata dar alga-
ras» ordens entrou sem ser pres«a-
tida, e, á sua chegada, todo* H « -

pela grande avenida, pensando com-
sigo mesmo em tudo qne lhe tinha 
succediilo. Levava a cabeça inclina-
da e via se facilmente pelo seu an-
dar pausado e pela sua posiçio des-
cuidada que elle caminhava muito 
preocciipado. A expressão do rosto 
era triste e inquieta e ás vezos che-
gava a ser feroz. 

Os violentos oombates que atri-
bulavam sua alma liam-se-lhe nos 
olhos e no rosto. 

—' Olympia partiu, dizia ello, o 
partiu scin pensar que a sua presen-
ça e as suas exlgeneias me irapel-
liam fatalmente ao crime. A irresis-
tível iiitluencia que ella exercia em 
mim nio tem agora raz&o de ser. A sua 
retirada tornou-me o campo livre ; 
sou o único Arbitro do meti dosti-
nn Keiihor do mim mesmo, posso fa-
zer o qpe quizer. 

Tempestuosos pensamestos aa 
apoderaram do cérebro dn Oontran 
•• ao mesmo tcnpo o eliáos e as 
»nvHs. Durou por instantos se tu o 
Bmiite estado, mss, a pouco e pou 
co. fui lhe apparecondo a luz e com 
olla a razio. 8ó estio ponde o ba-
ião coordenar as sua« idéas, dizen-
do ; 

8e ou Interrompesse a obra oo 
meçiida? Talvez seja tempo ainda, 
talvez, quem sabe 7 Láoni», deixan-
do de receber da minha mio 
a ni- rle, uue uradualmuute lhe to-
nh.. .Mo , voltaria ávida. Quando 

gos, e perderei todo o meu traba-
lho, todos os meus sacrifícios. 

O edificlo construído com tantas 
fadigas ficará desmoronado para to 
do o sempre. 

— E, ajuntava mais Oontran, se-
rei eu acaso o verdadeiro senhor da 
riqueza de Léonia? Quero dar de 
barato qne o meu terror não tenha 
fundamento e quo as minhas funes-
tas previsões não se realisem. 

A condessa de Kéroual viverá e 
a riqueza do qne ella será fiel de 
positaria pertencerá mais a ella do 
que a mim, o o que i peior ainda, 
passará toda para a filha. E Léonia 
nfto me porá obstáculos a cada pas 
so 7 Julga-me inteiramente mudado, 
e, assim que se desenganar do con-
trario, nio empregará todos os meios 
ao sen aloance para obstar á reali-
sação doa maus prazeres e dos meus 
desejos'/ 

—Como poderei eu remover taes 
embaraços? exclamava ainda o ba-
rão. Seguirei com ousadia o cami-
já traçado. E' preciso ir ao fim, a 
esse fim esplendido, que desejo ha 
tanto tampo o que sempre me tem 
escapado. Em poucos dias a condes 
sa será minha mulher; antes da um 
mez estarei viuvo t sarai tutor legal 
He Martha tTmaorplian nio causa 

Kttde estorvo. Além disso alia é 
sa. e n&o poderá viver muitos an-

nos. Qnem sabe? Talvez em seis me-
xes se reuaa á sua mie na outra 
vida. 

—O meu plano completa-se, di-
al» o barão A m exaltaçto tebriL 

sageiros. N&o traz talvez a quarta 
parte dos logares tomados. 8e fosse 
no verto o caso era outro: a t'os 
gvrnue então nfto chegava para os 
viajantes. 

Monioa Clerget desceu para fazer 
as oontas de Lo&o Randal, e as mo-
destas e conscienciosas parcellas qne 
ella reunia fariam sorrir os explo-
radores da moderna Paris. 

A votguenie, vindo de Epinal para 
Vesoul, chegou ás tres horas da tar-
do. Mónica Clerget não se tinha 
enganado. As trns quartas partes 
dos logares estavam vasios. Leão 
Bandal tomou para si os dous loga-
res do coupé, e a diligencia seguiu 
logo a estrada de Itochetaille. 

Ao passar defronte do port&o de 
ferro, do que temos falado, Le&o 
Randal voltou-se para dixer adens 
ao bar&o, que se achava naquellc 
logar para o vor passar. 

Gontran agitou no ar nm lenço 
branco, o Le&o Randal debruçado 
na portinhola correspondia com a 
mio. 

Aquella despedida tinha sido pia 
neaila de antem&o, e o bar&o nio 
faltou a ella para ter a certeza de 
que Leio lUndal se retirava da es-
talagem Ca brito de Prata. 

Deixemos, porém, a diligencia 
dirigir-se para o seu destino, e mais 
tarde nos encontraremos oom Olym 
pia Bilss. 

O barào de btrény retirou-se do 

feitos pelo acaso, nio poderia pre-
judicar-me. 

A celebração do casamento era 
facto consnmmsdo, e o ciumo, as 
ameaças e os escandalos ficariam 
sem cflTeito. Estsria eu de posse da 
riqueza de Léonia c n&o toria prati-
oado um crime. 

O pallido rosto do bar&o iliumi-
nou-se por algum tempo sob aquel 
los agradareis pensamentos que lhe 
fizeram desenrugar as feições, dan-
do lhe uma especie de oonsolaç&o 
interior. Mas foi como o clar&o do 
relampago. As feições retomaram a 
expressão de ferocidade e abriram-
se lha mais profundas rugas na fron-

FOLHETIM J ^ 1 

0 Crime dc Rochetaille 
X a v i e r d e M o n t é p ü i 

luto do pnhli-
•i durante Inn-
{o, produzin-
a, que me ls-
o, impedindo 
1 osorípturio 
achado o, con-
tndo os meus 
» vida «leses-
iças, por lia-
lhores nisdi-
íyo aos meus 

por indica-
co das mars-
•dyspepticss», 
e com o uso 
lio, consegui 
0. 
. possnido ds 
n o proposito 
|uo soffreut o 
o reuobrarem 
>r fortuna da 

— Mas, quem me affirma, dizia 
Oontran, que a minha tranqnillida-
de é completa e que Olympia partiu 
realmente 1 

Tenho a certeza de que ella dei-
XOH Rixviller, mau pôde ficar em 

Jnslqusr aldeia próxima eom o fim 
o me observar. Ella 4 desconfiada 

e tomar-se-á entio muito mais pe 
rigosa. 

Devo, portanto, aoautelar-me e 
obrar oom prudência. 

—8a a condessa, 'continuara o bá-
rio, nio morrer, sé aa sua« melho-
ras foram progrssMvas a a saúde 
delia voltar, a notil ia eapalhar-se-á 

Sor toda a parta, o Olympia nio tar-
ará em sabei a. Coiivenoida de qne 

«n abusei a de qud a tomai por to-
la, chagará ua momento supremo, 



ü UUMMtutülo Di* S. PAULO 
FORMICIDA BRASILEIRO 

Previletfiada pelo governo dos Estados-lnidos do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

da formiga saúva 
O maia simples e pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas machinas garantem a ex-

tincção completa dos formigueiros, 
como comprovam os attestados das 
oamaras manicipaes desta capital, 
de varias do Estado de Minas e 
da capital federal. 

Fornecem-se e remettem-se pe-
lo correio prospectos com todas 
as indioaçOes precisas á sua ap-
plioaç&o. 
Únicos agentes neste Estado: 

G U E R R A & C . 

Salão Fortuna 
Hoje e todos os dias 

MAMA 
Os beinôes com seus variados 

instrumentos de cordas, guisoe, gar-
rafas, páos caçarolas, únicos neste 
genero. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 17 

(A empresa pede a protecção 
das exmas. famílias). 

E n t r a d a , lÇOOO. 

gora de Magalhães 
Especialista o n moléstias de 

I senhoras e ie orianças. 
A m Helvetia, S88 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas e chamados, 

li qualquer hora. 

U n a JoNé I l o n i f h c i o , 4 1 — 9 . < '*I !LO 30—21... 
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OTBLTOfflO MBA SEMIORAS 
O H. BRAIILIO GOMES 

Rua José Bonifacio, n. 22 
I»o m e i o - d i a ils 3 h r i». S . T K1.1. í IO * i: , 5 8 1 

Tratamento , sem dòr t dos e n c o m m o d o s de senhoras 

10inpi"'!i<> <la ina8s:^ , ( | 0 m e ( | o s m a j s m o d e r n o s p r o -
cusmis pa i a a «"ara r á p i d a d a s a f f e e ç õ e s u t e r i n a s . 
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s a a & r o p i u m a u o <& m M & o 
Rua Sena-lor Queiroz 

Exposição permanente de tumulos artístico è estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
Preços sem competência 

J í ^ 1 
S 
H m B t 

AiàRo h i ä mmm 
D O B 

I r m ã o s ü a m a z z o t t i 
DE t!IL/vO 

' O AMARO FJÎLSIN A J U M \ Z : í O T T l , que tanto 
!»>,,., ...ia eiioontrado n ^ V a H i c i , i)ul>tH-mos excellentes 
Q" "I uni«», é reoommsni'.ado » « qi « .-,011 rem do oiito-
bii.go de difücil dl je- ,tão. 

lío*r, pelar, r .nua qual ida*', h Arnicas, compos-
to n-i bano -lo Hiûn'if.qúí^u vig.-i.-ir s, A muito reoom-
nau.l.Kto Ijion a 1 # iiida main • lo-ta ao paladar a 
Biitlh ÍTIilj.' «l- C.JJ j , , , | > ) i m 1 U i 

« f 
I 

- H ! 

ft ï ' X p & f ^ 
PELO 

ïïsiy.do d í S , 

40 fíuã São João, 40 
S Á Q P A U L O 

^ a u l o 
« " x v a m o 

Iodo-phosphatado 
PREPARADO POR V. WERNRCK 

Empregado com resultado seguro 
na anemia, cscrophulose, lymphatismo, 
rachitismo e tuberculose, pelos mais 
distinctos clínicos desta capital. 

A' venda cm todas as pharmacias 
e drogarias. 

Encontra se á vendo na drogaria 
Baruel & C.—S.Paulo. (sab. 

J MOLÉSTIAS DA P E L L E 
J S y p h i l i t i c a s e v e n c r e a s 

Especialista 

Dr. Vieira de lllelo 
Antiga clinico da Capital Federal, raem-

1 bro de varias aocledados medicas nacíonaos i 
jj e extrangeiras: auctor de diversos traba-
H lhos sobre a sua especialidade. 

j^iia £osê (gonifacio, 22 
Consultas das 2 ás 4 (ató 4) 

LXSZ&ZZ SSXZZSXST-
PTTtTTT T T ^ T T T T * ' ^ 

A' Prsvidente 
Companhia Brasi le ira de S»> 

raros de rida, fbgro, 
ACCIDENTES MARÍTIMOS 
Esta companhia conta nesta capi-

tal nos diversos ramos, muito mais 
de l .OOO contractos realizados. 

A sua norma é pagar os seus con-
tractos, uma vez liquidados, e m 2 4 
horas. 

Prospeotos o informações, na tra-
vessa da Sé, u. 1, sobrado, com Mat-
toso Ferraz. 16—11 

Marie Brizard Roger BORDEAUX 
O M M M i « M < n 

Fabricantes do« mais afamados licores especialmente anizette, curaçao e cacao e do co-
guao âne Champagne, bs mais procurados em todos os mercados do ltrasil o da Europa. 

Os mais distinguido* em todas ss exposições 
Chamamos a attenç&o dos «rs. consumidores para a enorme falsificação que tem liavido 

no Brasil dos nossos productos e para o abuso que praticam mnitas casas, servindo aos seus 
freguezes um liquido ordinário acondicionado nas nossas garrafas. 

Se quereis ser bem servido procurae as casas sérias 
C 3 H B A B Q € < © M < 3 3 I T A l L S S i F S C A D E R E S ! ï H a o - i . . . 

M i M i f i f M f i f j j i f j i f j w n r f f f f f f r r * ' " « « « « « « . » • « « « « « < 

LACTEA NESTLE 
•KWmeiAo t o m p \ e \ o p a r a a s t r e a x v ç a s j 

l>i m hIIIIH laWiliiiiNiililii.iiai^iMaafclyriilii I rf n-f 'T" l'o« AraciJo: CHRISTEN, IS, RuiduPuc-lteial. P A B I B . 

GRANDE HOTEL PÀÜLISTÀ 
MM A. B O A . TOTA 

(Esquina S. Bento) 
Este antigo e acreditado estabe-

lecimento, depois de ter passado por 
grandee refórmas, effectuadas pela 
nova firma Vidas <6 Bonino, oommu-
nica aos seus amigos e freguezes, 
que, além de dispor de magnifioos 
commodos para familias, tem um 
completo serviço de omnibus em 
todos os trens para Conduoç&o dos 
srs. passageiros o BUM bagagens res-
pectivas. 15—0 

Companhia União 
Sorocabana 

e Y t u a n a 

C f i a c a r a 
Vende-St. uma chacara, toda ou 

dividida, no Alto das 
Trota áe 14 lu^mo, cora o pro 

piietiirío, 

3 - 2 
' J u l e s J f * a . S Ç » l s 

^ u r ã T 

P H O S P H A T I N A f A L I È R E S ' 
nento o mais agradavel e malR re é o alimento o mais agradarei o mais re-

conimcndarto para as crianças dosde a 
lilide de 6 para 7 mezes, sobretudo na 
apoca do üusuiamar o duraiito o período 
do crescimento, 

Factllla n dnntlção. as^ejïiira a boa for-
maç.VidOiO sos.ilcto o catorvaosdofeltos 
do cros.iiinnito, linpijo a diarrhea tão 

Oppressão, Catarrho 
C O M o s 

CI6ARROS CLÉRY i 
e os PÓS CLÉRY Ire'iuontc entre as crianças. 

Obtiveram as mais,altas recompensas . Paris,8. AvonueVictoria, e omtirlM»» pliamaclu. 
Venda por atacado : Dr CLEF,Y «a Marselha (França) , 

C " d e DROGA": a o ES 'AUO de s . PAULO. 

CAS Sk 

DE EMPRESTIMOS 
S o b r e p e n h o r e s 

w Bento Loeb ? Atelier de Costura 

11, U . ( . 
A melhor casa k laí ias em S. Paulo 

55-1, na Wriâta, 55-á 8 

Travessa do Grande Hotel, 8 
S . VAULO 

MÀTRICARIÀ 
P Ó S DA. INFANCIA PA HA A DENTIÇÃO 

Remediohomccopathico preparado 
com laotina o uma parte cspocial 
da planta matricariu e livro do qual-
quer substancia nociva. Refresca as 
gengivas, conforta IIH criançan, faui 
fita a dentição, evita as desordens 
do eatomago, as cólicas o a diar-
rhóa, a febre e a insomnia, t i o com-
muns nos dous primeiros umjo» 1 

infancia. As crianças com «• . , . a 
te remedio tornanj»1- o uso des-
das e «adiu» o» alegres, gor-

P U ® ' -
nacia Homasopathica F. Du-

"a & C.—Rua do Rosario n. 3— 
Í 0 - 8 

ö 
Empresa— 

De José Hubmayer, rua 8. Bento, 
n. 85, sobra^.—Fazem se vestidos 
para bailes, casamentos, passeios 
etc. etc. oomo também capas, pii 
letot amazonas. 

Trabalho aperfeiçoadissimo. 

José Hubmayer 
Rua S. Bento, n. 83 

( S o h r a d o »>'•») 

E m p r e g a ^ 0 ™ 
Precisa-se de 

do moio " " - uma senhora séria> 
V.i"" .. edade, do bôa educação 

. .ufa, sem filhos, nacional ou ex-
trangeira, para companheira e go 
vernante em casa de um homem 
viuvo, com uma filha (mos» e t)tó 
menino de quatre átiuos do edade. i 

^Info^mà-se e trata-se na rua Ver-1 
gueiro, n. 4, sobrado. 
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PREPARAÇÕES 
Pharmaceuticas 

APPROVADAS 
P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a 

A l c a t r ã o I i l o O r , preparado pelo pharmaceutico Granado, segunda for-
mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, catarrho pulmonar o da bexiga, muito aprociado 
na estação oalmosa, como prevontivo de moléstias opidemias. 

caroba o 
so com 

rlseumaticas, 
darthrosas, ulcerosas o para depurar o sangue. 

E l i x i r l o d u r e t o d e c a l c l « , do pharmaccutico Granado, medicação 
recommenduda no tratamento das affccçOes cutâneas o yphiliticns, 
proferido poios enfermos que não p o d i a ortpportir n ncçSo dos sãos 
de potássio. 

E l i x i r d e C a t C U a S a g r r a d a , do pharmaceutico Granado, medicação 
tónica e eupeptica, empregada nas perturbações do estomago, dyape-
psia atônica o fiatulenta ato. 

I n j e c ç ã o a n t l - b l e n o r r h a g f i c a , preparada pclo pharmacoutico Gra-
nado, para o tratamento radioal do fluxo purulento da urothrn 
pontaneo on sypl.ilitioo. 

T l D k O C o r d o a i T o n l c o , com peptonato de ferro, preparado pelo 
phsrmaCCttMeo Granado, e muito procurado para tratamonto da chio 
roin iimia, pállideí, fltaenorrhéa, debilidade do organismo etc. 

V i n h o d e Q u i n a I o d n r a d o , prfepãratlo polo pliarmaccutico Grana 
do, de importante acção therapeutica para tonificar <J organiemo e 
curar as affecções herpetica e syphiliticas. 

V i n h o C r e o z o t a d o , preparado pelo pharmaccutico Granado, muito ro 
commendado nas moléstias do peito e na tisica. 

V i n h o d e J u r u b e b a , simples e ferruginoso, preparado pelo plmrma 
ceutico Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das iuo 
lcstilts do fígado, Icterícia, impaludismo ctc. 

V i n h o V l e i r l n o , preparado pelo pLarmacuUtlCO Granado, poderoso an 
tidoto das enfermidades do estamago e dos intestinos, diarrhéa, col 
liças intestànaes eto 

V i n h o Q u l n l n l a m , do pharmaccutico Granado, succcdaneo do Labar 
raque, de efflcaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinada dosagem, nos casos cm que sc 
necessitar de um poderoso touico e estimulante. 

K o b F e r r u s l u o s o , do pharmaceutico Granado, de muita utilidade n< 
tratamonto da hyppocmía, hydropísla ouopilação,debilidade, ictrri'-i' 
eugurgitamento Jo ligado otc. 

K u r o p c d « r a b a n o i o d a d o , do Granado, de grande applient,»'' n 
l.vrnphallstto, rachitísmo, engorgltamento lymphatico esorupulor.o. 

X a r o p e d e t l r n c ú , preparado polo pharmaceutico Granado, de segur 
efleito na antlima, bronchite asthmatica. 

K a r o p c l o d o - X a n u i c o do pharmaceutico Granado, muito preeoni 
sadoe upplicadu por di«titiclos médicos clínicos no tratamõnto cscro 
phulnso, papeira, leucorrliéa ou flGres brancas etc. 

X a r o p e d e I c h i h . v i t l , preparado pelo pharmaccutico Granado, cujs 
acção therapeutica uaa aÜocçâes syphiliticas o da pelle tom síiln ob 
servnda jior eminentes médicos clínicos, ató no tratamento da e r j 
sipela branca ou pernas inchadas. 
T o d o s e n t e » m e d i c a m e n t o » são seguidos de explicações para 

o «eu uso e convenientemente» dosados. 
V r o i l e m - s e em todas as pharmacias e drogarias. 

G R \ N A D O & 
nitOGUlSTAS H l-HAllMACIUÍltoa 

R u a " r i m e i r o d e M a r ç o , n . 1 2 e 1 4 
R i o d e J a n e i r o 30— IS i. | 

Dej osito : D r o g a r i a n a r u e l <Sl C. , rua Marechal Deodoro, íí—fc). Puulo 

Para o conhooimento dos inte-
ressados faço publico que cm OOB-
soquencía da abertura da linn» ao 
ligação : . . . 

«Mayrink a Itú» todo o trafego 
de S. Paulo, para as estações infra 
declaradas, deverá ser apresontado 
ao despacho na estação Sorocabana 
dessa capital, 

I t ú 
Salto 
Itaicy 
Quilombo 
Monte Serrât 
Itupeva 
Indaiatuba 
Monte-Mór 
Capivary 
Villa Raffard 
Mombuca 
Rio das Pedras 
Piracicaba 
Costa Pinto 
Paraíso 
Charquoado 
S. Pedro 
Porto João Alfredo. 
Sorocaba, 3 de julho do 1897. 

G. OKTTKRKR, Buperinten-
dente. 1 0 ~ 7 

Todas as moléstias syphilitica, 
da pelle o rheumat.es, o elixir de 
nurativo do pharmaceutico Alves 
C T Formula do distincte ocu 
lista dr N K S T O B DK C A R V A L H O . 

E' encontrado em todas as Dro-

B r o n c h i t e s 
Tanio eUronicas, como 

asthmaticas, são ouradas 
cau poue-OS dias com o 
P e i t o r a l d e C a m b a r a e 
Ai i f l i eo . 

Q U E V E k N N E 
Único ApprovatlO 

pel. ACADEMIA d. MEDICIW« a» PAUS 
anu : Anemia. Cliloro«., F ^ q ^ ' p 

Fibre«. Exil" o Verdadeiro QUEVEUNE 
bUir o »ellodillaioa Je» f ihrmatl 

H a m b n r s r - i S i i d a n u - r i l i a n i a -
c h e í ^ a m p f f c -

c h i f T a h r t * - » S e a e l l a c l i a m 
s. Paulo Agentur 

o VA1'"B 

S.P4CM 
Cap. S i e p e r m a n n 

Sa.iirã no dia '21 do corrento para 
o Rio, Bahio, Lisbfla o Hamburgo. 

TodílS os vapores desta companhia 
são illuminados a lnz eleotrioa. 

Todos estos paquetos lovam pas-
sageiros para as ilhaa dos Açoro», 
Madeira, oto. 

Para passagons e mais informa-
ções, oom o« agentes 

E. JOHNSTON & C. 
L a r r o 8 . F r a n c i a c o , n . 1 1 - A 

8 . P A U L O 

LIQUIDAÇÃO DE MACHINAS 
p a r a m a r c e n a r i a 

Vende se uma serra de fita, 1 to, 
pia, 1 machina de furar, 1 tico tice-
3 tornos com transmissão, íí tramis-
HÕes grandes com polias, rebolo, 
forja o utensílio, tudo bom e barato, 
na rua Conselheiro Furtado, n.° 87. 

í»K S. LUIZ 10 7 

c . 

A M A 

D m i u l o B A L L E S T E R O S 
to^tro r o p e r e t a s , m a g i c a s 
i n i n u r o 1 ^ E O l t E I O r i R A M A T f h n 

T , e r e v i s t a s , d o 
. l i E I O D R A M Á T I C O , d o R i o d e J a n e i r o , 

íP®<5>!PiaaBi®43&Â ©Œ mm® 
M a e s t r o r e g e n t e d a 

ho.ve 
o r c h e s t r a — S i m õ e s J u n i o r 

Safebâdo, 17 de julho de 1897 
1« « P ' Mentaçãe t ' J « •«•• H O J E 

• • r l l S - r Ui^do^osfripto ^ h n Ä ^ T m n s ^ ' r 0 8 a C t o ' 0 12 1 u a d ™ ' 0 8 c r iP t a « P ' — 
Moreira l ™ Arthur Azevedo, musica dos mae«tro> \ l c o l l n o n l lano , Asais Pacheco o Luiz 

A C A P I T A L F E D E R A L 
Mai.-oed«», _ 
Ura liMerato, 
- - t&n frequente,dor do Belodrómo" A ' d T b l i v ^ " 0 1 ™ « 0 ' ^ " » -Oouvfl», ] 
»Vjuinha Ciu ,tro.—Pinheiro, I^víd—Lern o» "'«nde Hotel 
P ^ p p o . - U m f azendeiro, IJavíd. - O C h a ^ m N N V""h p l a i t ' (»»»*»• 

H o s p e d e i e criados do Grande H o f l da Capital Federal, v i e « » « 

PERSONAGENS 

inglflz, 

1.» A ob.egailn 
- 7 . « 

(íiw sem vorgonjiice do 
VlVft * pandega- tw Vou» artinto* 

A OTO t.» 
r 

ACTO Y,o !, 

poiHcNW do p V T W d C U l " B B r KaBt tB ' c o n v i d a d o í ' amadores do byoioletta, 

1 JM-ttfltiMs—0,Q o S T r r 1A íi.ap»!'11 f e d e r a l — A mulata de luneU - ( í .o I r busoar 1»... 
U Colibri 10.® A oarta do cocheiro—11.° ReconciUaçio-12.- Ao oampo 

l ud iD)K MûïSJ ï 'CA. 
A orche*tpaç«Q do maestro C A P I T M I 

Scenarios 
. a»w ta «Ubeiecimenu, , „ . „ „ . ^ m u «I.Hr .o Rio d. Ju.lro; ...na d. multo Mho. ptaud. p.i„ n<lt.Ti, 
ío opwtMo m u r u h 

.Tílj"™' * t t , m * * *lu"".f.ü do piblleo pw» e.l„ wplewiMu „»h , | l o 

tf»b«Uo «o oiwm .„»or.p|10 Cftnellu. 
0 « r t Ä d ? r . Í T F , ' ^ d" Oarruclnf. S .,' . ' u L • • P««»íer.i do bond tlKtrleo wb . 

ACTa 

ü T ^m X 5e V A i^k T" , ld0- "*• N*«WW4« «oi 00..0Í palco. 

s i l o Ä S S ^ Ä r — ~ 

SAfllü. ÊSSÉNCÍA. AGDA DE TOILETTE. PÖ DE ARflOZ. 0L£G 

m ^ i f f î ^ 

Narsala-Florío 
REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 

Como vinho reoonatituinto não 
ha pfval 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

Vande-ae nas prineipaea oaaaa 
de «eoooa e molhados, 

confeitaria*, restaurante», 
pharmacias, eto. 

CONCESSIONÁRIO E UNldcJ INTRODÍJCTOR 

Ignac io [Tagliavla 

s . p a ü L õ 

1)1. 

lAlbuminato de Ferro! 

DE 

PEDRO NIONCAU 
[Na qualidade do contra mon-

tre da ex-

CJUM ©ER^as 
participo a meUB amigoH e fregne 
zeH era geral que abri uma bem 
montada alfaiataria, onde poderão 
encontrar um sortimento completo 
em fazendas para roupa sobre medida 

R a a d o H o n s r i o , S 3 
'noBKAno) (19 jnl.) 

Pacific Steam 
^AVIGÄTIQK COMPANY 

Opcsna 
O PAQOKTK INGLKZ 

esperado do Rio da 
Prata no dia 80 de 
julho s.ihirá para 

B a h i a 
P e r n a m h u c o 

íjft»— , 
C o r a n a 

L a P a l l l e e 
e t i t v e r p o o l 

depois da indispínsavol demora 
Leva passageiros d« í.nn'«ira, «e 

(pitida e teroeira clawe. 

0 PAQUETE IMUJSZ 
* esperado du» Eufi^pa Oravia no dia 21 de 

saliirá para 
jailli» 

Hosterldeo 
r a a » Arenas 

e Valpat&.wc 
depois da indispensável demora 

Este paquete reoeUe possagoiri*i 
pura o Rio da PrBt». 

Vinho de mesa, fornecido grati» 
aos passageiros do todas ao classes. 

Os pa>;uetes desta Unha Bio illu-
minado» a Juz eleetrica. 

Para passagens, eüuo-amenda» « 
outra« infcimaçteii, com os agente» 

Wílson,Sons&C., timiled 
Rosario, 1 * B a a d o 

(I. P A Ï Ï H ) 

L A . V E L O C K 
H a v i g a z i o n e i f « l « « t n * 

O VAPOE 

Fntraa'O d i a 1 6 d o c o r r e n t e ' s a h i r á p a Alanrilá ™ M o n t e v i a ^ e Buenos -Aires , d e p o i s da i n -
n i a u i n a d i s p e n s a v e l d e n . o r a . 

O BAPIDO K KSPI-rNDtnO 

,T.r H t , - r l l n „. '•«tie) Com. C a T . R l r e n 

N o r d - A m e r i C 3 t ^ % t L l ^ r 

^ S B H O ^ ^ JE I i A P O J U E S 
Viagem do Bio de Janeiro até Oenova em 14 dial 

p m r a < u D M i u e o « : 1-' ol»«e, para Génova, fr«. 5ÓÍ) , p a " 
N a ^ l T í r s " : i O V " > c l a s s o , para Oenova e Nápoles, frs.60; 3.» olab."«» 
para Baroelona e Marselba, frs. 70. 

A*nrt«LLC<»-—BU**** d.ld» • TOIU-O. »111.1- 4. U« • >«' P« 1 ""0 ..»C 
PMMH1 • Intr».!»'«*̂ »!«' . ,b l l l M ,1,1 OL pMiM.lro. de cam.rlnl dUtlnctl, 1». OB J«. 

Aoeommod îi« • tarto-A»»»»« p » r « c a I s m u d l d > d o > quo .ncontr^|a 
•UM, Up » ^ " S m S S S ? « S r ? ? . ^ c o " « « 1 0 . p.r. fornwu.' HlepantlMlmUMiV 
bdrtir «o. melhore. r , f£ra1iiu. Blbllotbe» [l»rx, «m.roto. pv. fimlll., com 
1» de J««l«r com me«.̂  Jí 0 i pui^glr,,, d I •. i l l « »» ««»nrmodldo. 
eommnnlc^^ letera», I. . „„„.elro. e oobeitoml * I ir/c irHru »e-
qoartoe 
oommodMlkit 

iceçuo iniern a, u " ' tr»euelro. e oobeitoml. ». 
" «?m 1 Tio dewnte. e e.peclne.. Herrlçoi »nltnlo. A Dordo aebam mt> 

. HllnvMIWI u , n.atulto aoa doentea dorante 
íleo, medlramento. . e.ferma „ciM companhia !,A VRI.Q'.'K r«nde» puaaKeo. de , 
riatem BI bete, de cbamtóa. - u p„ntmkiico. Bahla, Victoria, ttlo de iteflo e Santo., 
olaaae de u*dot. o« Mapelei p» prkiclpae. cidade, da Italia e nula capltaea aar opta.. 

»ra J00. Vendew-ee »«-»p« wm o. agenW» 
Para frete, paa.agen. e mal. Inform v 

a r u m i i T jl T H M T R V * o C o m m e r c i o , 1 1 — » . P a u l o . S C H M I D T « T R O S T , r v r n > d e 8 u t o A a t a m i o , S S — S a n t o « S C H M I D T A T R O S T , 

NAVIGAZIONE GENERALA. 

PREPARADO P O l ' 

eaeençllo, no qual w e.inorou o dl.Unctla.lmu .conourapbo lirMllelro Hroderloo 

' K««™ o interior do om aotare « . . . „ 5 Ä ? 4 í •»•'»«»«liiirto .»«In, opUeo. 

'Paia maior brilhantismo da poça, 
qual, oe doo« digno, artl.ta. ie eaforvaram porque a CAPITAIi »BUKKAL 

I.B. 
P « B Ç O . - P r i z a . e o ^ a r o t e « . ^tOOO .-Catlelra. de 1» classe, 8 | 0 0 0 - V » r . n d M , S l O O O . - Ç » ^ gor.es, l t 600 

Ä ^ o i U , . ^ ^ M * - bilheteria do theatro, d« 10 bor- da 

Schaumann $t M e i s s n e r 
|M«dl i -um«t i l» e x i t e l l e i i l e pnrn «•ombii ler h ii i iniu, u^ 

«hlofWMt. « auuN vuiii|ili< iiçi>i-v 

m 

A' venda em toda« as pharmacias e drogarias. (sabs.) 

Casa importadora de oorâu para enUrroe « üuados. Kita ew> ton 
do pesaoa oompetente em em Pari* para a «scollm artigo, dispõe 
um graad« • variado sortimento da oorâaa, qua van>le por ataoad» e a 
»arejo, por pre(os «em oompetidora. (W) 

* u a d * S . B e n t o , 0 1 

M a r c e l l i n a ( i o m e s V/dh 
' > . . . • i ;. 

ITALIANA 

Súúfatá.Reu.nlta F loHa "uhatt ino 

O R A 1 1 D I B B I M O E E S P L E N D I ^ 0 V A P O R 

Sirio 
Q e n o v a • • • > 7 » ° ' ® * 

oom esoala pelo K l . d . J a n e i r o , levando pu-»»«"«' 
BaroeloD». 

JLLOMIHADOA V."" »UCCTRI0A 
B^ljlTá da Banto» uo di.^ 1» do julho, dire-

ctamont*- l '* t u 

MANILLA 
VI AO KM RAPIDÍSSIMA 

M A G N I F I C O V A P O R 

ILUIMIWADO A r.IIK II.ECTBICA 
Esperado em Mantos, atò 20 de Julho, 

depois da indispensável demora, para 
•akinV 

« á O N T X Y I B B ^ S B V X H O S - A . T Í I K S 
Para passagens • maia informações, oom ot agente» p » B. Panic 

J o A o B r i o o o l a A O o m p * 
Una 16 da Novembro, 30 

" " " " F I O R I T A & C . 

» 


